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A solennidade da entrega de di· 
INTERVENTORIA FEDE· 

RAL DE SERGIPE 
Reassumiu o seu posto o 

major Augusto Maynard 

NOTAS DE PALICIO 
Foram recebidos hontem pelo sr. 

Interventor Federal interino, em Pa· 
lacio, os drs . .José Tavares, advoga­
do cm Campina Grande e José Ro­
drigues de Aquino, promotor publico 
em Areia. plumas ás novas professoras 

Tendo regressado da sua recente 
viagem á metropole do pais, o ma-

jor Augusto Maynard, interventor -
• 1 Em conferencia com o chefe do 

federal de Serg,pe reassumiu o exer-1 govêrno, a proposito de negocios do 
cicio do seu cargo, communicando seu municipio, esteve hontem no 
essa. occorrencia ao sr. Interventor Palacio da Redempção o dr. Crysan­
Federal interino, no telegramma sub- lo Llns, prefeito de Itabayana. 

pela Escola Normal sequente: 
O prefeito Hildebrando Leal com­

murucou haver representado o sr. 
Interventor Federal interino na ce­
rimonia da entrega de diplomas á 
nova turma de professoras do "Col­
legío Padre Rolim ·•, de Cajazeiras. 

" SOIRÉE" Df\NÇf\NTE 

CO:'\STITl'lU uma elas notas 
mais destacadas ela Yida sociaL 
escolar de nossa capital, a so-' 
le1.rnidade ela entrega dos dipb-, 
mas 4 noYa lurma de professo­
ras pela nossa Escola :\'ormal. 

A 's 18 1 2 horas, confórme no-\ 
ticiámos. os paranymphos das 
jowns diplomandas dirigiram-se 
á rua Peregrino de Carnilho, n 
fim de acon~p,rnhal-as úquellc> 

r· J...Lf t.L. 11 . .11.H ,,11.1..L .1 .... 1 l,A., 1..M.I, ,W,1 ,1.,4,.1. -~- ,d· ~ 

-:! Curso para vestibular ~ 

~ na F acuidade de Medi- f 
j 

cina de Recife 

~ a seguir inserimos: 
~ "Recife, 28 - Solicito vossen-
3 eia dar conhecimento interes-

sados por intermedio imprensa E'. 
~ official ter Faculdade Medicina E 
1 Recife aberto curso vestibular ~ 
~ estudantes clesejarem fazer exa- ~ 
~ me fevereiro, o qual funcciona-
-'! rá desde 10 de dezembro até 10 r 
~ de fevereiro. Cordiaes saudações í: 
~ - Dr. Octavio de Freitas, dire- .;. 
; ctor". 
: i 
IT"'1 ~,, !''f'"I !"")' 't'lt" , 1 i"1"1 rn1 111" "T "T 1'"1, 

NOTAS 

os drs. José Flosculo da Nobrega, 
Horacio de Almeida e Evandro Sou­
to para constituírem a maioria dos 
membros da directoria definitiva do 
Conselho da Ordem. 

Em seguida, os socios presentes 
elegeram mais os drs. lrenêo Joffily, 
Synesio Guimarães e Osias Gomes 
para com os advogados acima vota­
dos formarem os seis mernbl'OS do 
Conselho que são designados pelo I 
Instituto. 

O segundo vesperal da ap· 
plaudida soprano Celina 

D'Nigro 

AVIS O 
FERREIRA .\ \IOR DI & CL\. aYísam aos seus innumeros Íl\•Q:uczcs 

desta praça e do interior do Estado, bem como ao commcrcio e an publico em 
ger~l, que a~abam de tra11sfrrir o seu es criptorio para o conforta\'el predio cons­
trmdo especialmente para a sua grande fabrica de cigarros, entre as ruas Gama 
e ?lkllo e Barão da Passagem, cm cujas a mplas dependcncias esperam ter definiti· 
vamcntc inslalladas, o mais tardar até o fim do corrente anno, todas as demais 
secções da conhecida e insupera\'cl FABRICA POPPLAR. 



A lJ!'ilAO Tt'1\·u.feiru, 29 de no,embro de 1932 

PARTE OFFICIAL 
'.ADl\IINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO 

DE FIGUEIRÊDO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancaria, em 26 de 11ovembro de I9.'"2 
GOVERJl,0 DO EST.\DO Quartel em João Pcssón, 28 ele no- J 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO vem1,ro de 1932. 

Saldos exis­
tentca 

DIA 28 . serviço para o dia 29 <terça-feirn• 1 1 1 \ 
Decretos. Officia Ide dla ao Regimento, 2 · 1 INSTITUTOS DE CREDITOS Saldo, ante- Depositos TOTAES Rebradas 
o secretnno do Interior e Segu- tenente Raymundo Coelho, adjuncto rlores nesta data nesta data 

rança Publlca, respondendo pela In- de dia ao Regimento. 2." sargento ================:;;:::=====::';============~========= 
terventorla Federal neste Estado, Sebastião CaUxto · guarda da Ca 1 1 1 
resolve nomear o sr. José Gomes de deia, sargento s;verino Cardoso ; Banco do Brasil C/ Movimento - - -
sanes. parn exercer o cargo de con- cabo Odilon Cabral: gunrda do Banco do Brasil C/ Patronato etr. ;--- - 29:35515 ll 
tador e partidor do Juízo do termo Quartel. sarentog João Freire e cabo I Banco d" E,,ado da Parabyba C/ Movimento 1'17:18.51487 4:8001000 
da comarca de Guarabira. Manuel Ferreira; guarda da Delega- Banco_ do fst•dO da Parabyba C/ Banco l I 

21J 355S531 
151 :9851487 5:355f!JOQ: 

29:355$;;31 
HG:6W$587 

O secretsrio do Interiot· e Segu- ciu Fiscal, cabo Manuel Rodrigues de Agncola e Hypothec.rto - - - - 17:590.053 17:590$053 
rança Publica, respondendo pela souza; guarda da Alfandega, cabo Banco Ctnlral C/ Pruo Ftxo- - - - 100:000,000 100:000$000 

17:590.053 
lOC:000$000 
31:078J721 

28v:OOOJOOQ 
700:000.000 

Interventona Federal neste Estado. José Luis Correia; patrulha da cida- Banco Central C/ Mov1menlo;--- - - - 31;078$721•

1 

31 :ü78Jnl 
resol\'e nomear o sr. Francisco Be- de.de, saregnto severino Fernandes e Pequenos Bancos C/ .Prazo fixo - - - 28U:OOOWOO ?80:ü00j()001 

zerra ele carvalho. para exercer o cabo Joo ãFidelis; fachina do Quar- Banco A. Transatlanttco C/ Prazo fixo - 700:000$\lOO 1 700:0001()()0

1 cnrgo de distribuidor do Julzo do ter- te!, cabo Severino Faustino da Silva; Banco do Estado, Caixa bt•doal de Obras 1 4c.6··,~::•$0800nt11----- ----·-· -----mo da comarca de Guarabira - 1 es-coltas de presos. º. abo severino Dias Contra os Efte1to, d,s Sêccas - - - v ~ 5:726$800 5:7<6$d00 
- de ArauJo: dia á EM.. cabo José Banco do Estado, Caixa de Colonisação de 

SEJt:1:g1A pi~lfliERIOR E SE- :~g;~u~~ê~iv:Íia~iaB!r!sa~-l .~º!fi~ Flai:ellados - - - - - - - 46:545JBOO ) 3:001$0001 43:5441800 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO avenida Joaoquim Torres, cabo Fran- 1.3~7A8lJ39l 4:800$000!· 1.362:2 2f39J 8356S900i~$<Wl 
DO DIA 28: f cisco Baptista; 1." giro, Rogger. ca- -----==---=---=----------------------...;...; ..... ___ _.:.. _ 
Decreto: bo Manuel Bem ele Souza: 1" giro. 
o director da Secretaria do Inte- Jaguaribe. cabo Antonio Romão: J · Tbesouraria Geral do Tbesouro do Estado da Parabyba, em 26 de novembro de 1932 

FRANCA FILHO, tbesoureiro geral. MOACYR DE M. GOMES, escrip\urarto. 
rior e Seg_· urança Publica. responden-1 igr_o, Cruz das A~mas, cabo Severino 
do pelo expediente da mesma ~ecre- Francisco; 2." giro, avenida Joa­
taria, resoh'e nomear o sr. Joao de qmm Torres. cabo José Francelina; 
Luna Freire para exercer o cargo_ de 2." giro, Rogger, cabo Antonio Isi-
e,crivão da sub-delegac,a de Pohc,a dro oGmes; 2 . giro. Jaguaride. ca- DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 28 de 11ove11tbro .Je I9'J2 
da circumscripção de Araçá. bo João Pereira: 2." igro. Cruz das ,~, 

- Armas. c aboDorivagl de Freitas; or-
REGII\IENTO POLICIAL MILITAR dem ao Regimento. corneteiro João 

DO ESTADO Teixeira; ordem ao Batalhão. Seve­
Commando da Guarniçoã e do Re- rmo Pereira: piquete ao Regimento. 

uimento Policial Militar do Estado corneteiro, Antonioi José Rodrigues. 
da Parabyba. - (Auxiliar do Exer- Boletim numero 325 - Uniforme 

IN3,:TUTOS DE CREDITOS 

I 
Saldos an­

teriores 

cito de 1 • Linha•. - Quartel em n. 5. " <kakil 
João Pessõa, 28 de novembro de Para conhecimento do Batalhão e Banco do Brasil C/Movimento - - - -1 
1932 devida execução. publico o seuingte · Banco do l:lrastl C/Patronato, etc. - - -

Serviço para o dia 29 rterça-feira> Segunda parte: Banco do Estado da Parabyba C/Movimento-1 
29:4631531 I 

146:629lfib7 I 
Dia ao Regimento, 2·" tenente 1 - Estacionamento: - Estacionou Banco do Estado da Parahyba C/Banco Agri-

Ravmundo Coêlho: adJuncto ao of- na R CP. no dia 26 do corrente o cola e Hypotbecwo - - - - -
ficlal de dia. 3. " sargento Sebastião soldado da 3.• C1a. n. 650 João Ri-1 Banco Central C/Prazo fixo - - - -
~:i~~~~; Ji~~e~ei!ei;;.~;:li:°ld~~~;~~~= cardo da Silva em substituição ao Banco Cemral L/Mov,mento - - - -

ria. 3. " sargento Celso Angelo; dia ~i~/'.2 · ;_
88

qu~ªfe°1~!iolb:~~reira da :~~~~nr ~~~~:1,;;,;,~~zCrPr;;;;- fi;;; = = 
17:590$053 

100:000,l'OOu 
3!:07oH21 

280:UUOSOOO 
700:000$0(), 

5:726180ú 

43:544'800 

Depositoe I 
nesta data 

1 

l O.OüOfOOJ\ 

5:000. 000 

-
TOTAES 

Retiradas Saldos ext11-

neata data 1 tentes 

' 
1 

" 1 2!J:46Jl531 I 1:096$500 2f :259J031 
15oti2\!J5~71 

1 
156.0.9f587 

17:5901053 17:590$053 
100:00IJSUCX, l 00:00UJOOU 
3b 078t7ll 3ó:0/8f72 1 

2t!():ÜU\,J{)U() 280:00uSow 
7v0:\JúOW\ÁJ 71.lO:OOOWOO 

5:í26,8f.A 5:726$800 

41514$80\. 43.544$800 

~~):h~ie N~~;!~!~o - Fr~nc;s~o B~~:= 11 - Communicação: - o 3. , Banco do 'Estado, Ca,xa Estadoal de Obras Con­
Jhão dará O pessoaoi para as guar- sargento adido a 3.' Cia. João Co- ira os tttcttos das 5êccas - - _ 
das do Quartel do Regimento e ca- riolano Ramalho em officio sob np B•nco do Estado Caixa de Colonisação de 
deiai Publica da capital. 66, de 28 datado, communicou ter hage,lactos- - - - - - _ 

(Ass. J José l\Iaurieio da Costa, te_ assumido o commando do destamen- ----~1-----1----~~ ----
nente_coronei coJTllll'1andante. to de Santa Rita, recebendo-o do 3.' 1.3H9Z5f492 15:0001000 l.368:923;49l l:0\10$500: 1.367.828$992 

Confere com o original: Joaquim sargento da 2.' Cia. n. 641 Candido 
Jlenriq-ues, major __ sub-c:·o-mmandante. 1 <Ass.) Severino Bernardo Freire. -

- 2. ' tenente commandante mterino. 
Re1nmento POhciaJ M1htar do Esta_ Confere com o original - Pedro 

Tbcsourarta Ocral do Tbesouro do Estado da Parabyba, em 28 de novembro de 1932 

do - Commando do l. " Batalhão -1 Gonzaga Lima, 2." tenente ajudante FRANCA FILHO, thesoureiro g«al 
1Auxiliar dO Exercito cte 1.• Lmha> - mtermo. 

MOACYR DE ,\!. Gül\\E5, e1cripturariu 

DEMON~TRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
Saldo do dia 26 do corrente 
Recolhimentos feitos no Thesouro no 

dia 28 ' 
Pela Recebedoria de Rendas 
Pelas Repartições do interior e outras 
Retiradas de Bancos 

Despesa eifectuada no dia 28 do cor­
rente 

Deposites rm b;:mcos . . 
Saldo parn o dia 29 do corrente: 

No Caixa Geral . . . . _ . 
No Caixa de Soccorro ao"i i·'~a:...;f'lllV1% 
No Caixa de A. Infantil ~o, n~, .,ii, .. 

dos . . . . . . . . 

Em bancos, confórme dem.:rastrac:.ão 

Thcsouraria Geral do Estado da 
Franr·a Filho, 
Thesoureiro 

15 :0005000 
s 

l :096S500 

l: 1755700 
15 :ooosooo 

60 :741$253 
8:2285340 

20 000$000 

88 :009$593 

16 '096$500 

105: 145$293 

16: 175 700 

88 :969S253 

1. 353 · 925$492 

1.442.8945745 
Parahyba, 28 de novembro de 1932. 

MD('C1Jr de M. Gomes, 
Escripturario 

MOVIMENTO DE CONTAS 
DIA 29 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou­
raria geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 28 do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 26 deste 
Recebedona. p conta da 

dia , 26 deste .. .. .. 
renda do 

Banco do Braz!l, e Patronato 

DESPESA 

Orphanato D Ulnco, pago a essa 
instituição pela delesa do tenen­
te Antomo Pontes feita pelo dr 
Arthur Mannho .. 

Francisco Cícero àc Mello, conta de 
mat. para o Instituto Agronomi­
co "Vida! de Negreiros" .. 

Banco Central. depositado n,datu 
Btmco do Estado. Idem idem 

Saldo para o dia 29 do corrente 

15 ooosooo 
- - -

1 096S500 
---

70. 200 

l 096S500 
----

5:000sOOO 
10:000SOOO 
---

89 :0{8S793 

15 ooosooo 

1 0965500 
---

105 145 293 

l · 175S700 

15:0005000 

88:9695593 

medi"'º dr Seixas ;\laia e a phar­
mac1a.:. Coufianca 

I as~l~t~o~m~ s:~ada~te1~:;~~a.rio do 

NOTAS POLICIAES 
C'o,·ardia e perver~idade 

Na Cadeia Publica desta capital. 
no dia !:?5 corrente. o individuo João 
EsteYam apro\·eitou o momento em 
que 8e acha va.m deitados os seus 
companheiros de pre~ .i.d10 João José 
do Nac;cimento e JOõe Luis da Silva 
para vibrar-lhes diversos golpes com 
uma lima de que se achava muni­
do 

João Estavam. que !"oi o autor do 
assassmato occorrido o anno passa­
do no Hospital ··santa Isabel", pa­
rece ser um desses individuas "tara­
dos" para o crime . 

A proposito foi aberto inqueri to . 

Existentes no dia 28 
Pagas . . . 

1 . 378: 760S87l 
1 :096S500 2 377: 664$37] 1 ---

105 · J 45$293 

DR. JOÃO SOARES l 
MEDICO PELA UNIVERSIDADE DO R O DE JlKEIRO 

Emprestimo do Banco do Brasil 

Sa Ido demonstrado .. 
l'vknos " verba da c. E. E. o. c. 

Sêccas .•..•... 

Menos a verba Coloni~ação aos Fla-
gl'llados .......... .. 

M<'nos a verba de Socconos aos Fla-
grllaclos .. .. .. .. .. .. .. 

Mr>nos fl verba da caixa A Infantil 
"º' Flagellaclos .. 

Divida liquida . 

PREFEITURA MUNICIPAL 

1. 442. 8945745 

5 726S800 

1. 437: 167S943 

43 :544$800 

l.393:6235145 

8:228S340 , 

1. 385. 394 805 

20 ·ooosooo 

DE JOÃO 

1 . 600 : 000$000 UOLEllliTI\~ D\.8 <'RJ::\~C'.\flli 
Thcsouraria Geral do Thesouro elo Estado da Parahyba. em 28 de no-1 • 

3-977 .6643371 vembro de 1932. 

1 
Consultas diarfas das 16 ás 18 horas 

Franl'a Filho, Moacyr ele M. Gomes, á rua Barão do Triumpho, 474 

Thesoure1ro geral Esc_n_p_t,_,r_ai_·io_____ O T Q s 
EXPEDIENTE DO DIA 28: \ reza dlffe1ente_ e dependente de ou-

1 
D E S P R 

Petições: tras mvestigaçoes t PYTAGUARES F. CLUB 

_ N Àt:e~~!·nti Cá~nh~az~esDial~~"a'.'1~; 1 Está de plantão-hoje <29> a phar- o sr. presidente deste club, pede 
pelo autuado, relevo-o do pagamento macia. d.o Povo. á rua Duque de encarecidamente por nosso mterme-
da multa. Caxias dio o comparecimento de todos os 

De Manuel Bernardo Cordeiro. - meios á sessão que será realizada 
Indeferido. ~SfitUiÇÕe5 de Caridade hoje ás 20 horas, em sua sede social. 

De Einar Svendsen. - Como re- a fim de serem trat.ados varies as-
quer. á titulo precario, uma vez que As~lo de Mendiddadc .. Carne-iro sumptos de importancia para. o club 

1.365:3945805 este.ia de accórdo a Empreza de Luz da Cunl,a': _ Boletim da seman<i Torna-se necessario a presença do, 
---- de Santa Rita de 20 a 26 de novembro de 1932 seguintes directores: - Gilberto Stu-

2 612 270$566 De Josepha Menezes Victono. _ 1 Visitas _ 0 estabelecimento fm chert, carlos Simeão. José Xavier. 
F_aça-se a reducção de . 20',, de ac- nsttado por 7 pessóas CUJOS nomes Antonio Roberto, João Sant'Anna e 

PESSÔA cordo com as m(ormaçoes constam do livro de presença Eduardo de Almeida. 
De d Enedina de Souza Cabral Serviço medico _ o dr Stlvmo -

BALANCETE DA RECEITA '(!; DESPESA DO 1- De accórdo com o parecer do Co~,- Nobrega que esteve de semana. não A inau;uraoáo do campo elo "Cru-
',elho Consultl\o, faca-se a 1educçao \'lsitou O estabelecimento zeiro \'olley Ball-Club" - A vicl.o· 

MUNICIPIO de 50', Donativos - Foram feitos os se- ria do quadro local 
--- De Anntbal de Gouve,a Moura - guintes Samuel G1ve1ts 105000 Teve Jogar, no domingo ultimo. em 

I 
o Conselho Consultivo. em seu pare- Por mtermedio de Pedro Gmmarães. Mandacaru. a inauguração do cam-fia Ido do dia 2G . 

Rocei t.a do dia 28 

Despesa do dia 28 
Salclo para o dia W . . 
No Banco do Brasil .. 
Nn Cnixn Rura 1 
Em cofre 

9 .375$200 
5 :855$450 

86$000 
l "246$400 

12 :937$250 

15: 230s65o cer n 77. junto ao processo. estudou dr. Antonio Martins Lopes, 2$500. po do "Cruzeiro Volle, Ba!l-Club", 
largamente o assumpto, concluindo Fallecimento - Falleceu no dia reahzon-se. alll.. uma prova e!iml· 

9r,1sooo pela falta de apmo iogico e legal da 24 a asylada Josepha do Espírito natona entre o team local. o ·'Vidnl 
14:269$650 pretencão do requerente, de equipa- Santo. de Negreiros" e o "Brasil". 

rncão de imDostos não pagos do exer- MoYlmento de indlirentes - Exis- Na 1." prova, "Cruzeiro" e "Victnl 
cicio de 1931. já encerrado, aos de tiam Jll asylados. entrou 1. sahiu 1. de Negreiros". sahiu vencedor o 

14:269 650 1932. por serem estes mferiores. Nes-1 ficam existindo lJl, sendo 48 homens, Cruzeiro. por !5Xl3. 
tas condições, indefiro a pet,ção n. 63 mulheres. Na 2 nrova. o vencedor da 1 • 

Thesouraria da Prefeitura de João Pessóa, 28 11 932 

1

4. 133, do sr. Annibal de Gouveia I Escala de serviço - Pelo Conselho com o "Brasll ", venceu ainda o 
Moura. devendo o mesmo requerer !oram designado, para o serviço da' "Cl'lil!éiro", por 15X8. 
em separado a baixa de eollecta, que semana de 27;111932 a 3121932 o di- • o jõgo desenrolou-se bem animado Gentil Fernandc•. 

Thesoureiro interino. :íl... pretende. por ser assumptQ de natu· rector João dos Santos Coêlho. o e com regular assistencia, 



A UNL O -- Ter\'u.lelru, 29 de nuvembro de 1932 

A solennidade da entrega de diplomas ás novas profas· Vl~ . 1:.~,t:;~· ori~esp!i~~~~hadcª D~~:el~~ ~~J!;!~ ~o c~ce~~~:ta;i:;
1
ª;u.:1~\~l:çg~; 

soras pela Escola Normal cspkntlor do homem; relnt.egre. todas cmn o.s Hlumno~ para º" condu,ir " 

<COncluSá) <la l.• paginal pirar é nosso dever :-agrt1do. porqUl', ~fsc1i~l~~c~;~ i~!n~fü~:,rf~;:;d~ic~id~~ ~~~·~i;.•1 rt~ºso~1~1·qii. ~1~tngr;m;í~t.?m~,~ 
todas as minhas collcga~ de turma como dizia O illustraclo Jornolistri e e faz brotnr dPsle enorm"' pot~nclal da nhã, possam. com animo !ortc e vn· 
deste estabelecimento de enslno t•scrip~or patricio PORTO DA S I L- nnturf'Za hunutllfl. Ll !Õrma impereci~ 1·01111 oppór-se ás rmn~encias da vida. 

Quiz a gentileza dessa oleinde for- VEIRA: A mulher é O coração: o ho- vel, reflexo J)C'rkito da bellezu dos O grande dcvl-'.'r do hom<'m é snvir 
mosa de jovens, que cu us represrn- mem, o cerebro; n urnlher inspiro e ccu.s. f\ Deuft nn vocac:ão propria qu~ a Di· 
tasse neste momento tão edificante! o homen1 rcali:r.o Consl'quentemen- Eis o qut• sois - mestras: f• o Vf'rda- vitHl Providenr-ia lhe dN>tinou para, 

A ardua tarefa de que fui incum- tl-'. inspirar aos homens, eis a nossu. de1ro nome que vos compete oUtl'O assim, alcançar a sua felicidad~ et~r-
bida, desempenhnl-a-ei sem que me missão não é que o de portndora de luz, dn nn 

9 

I Bel. Samuel Duarte I 
Ad,o~ado 

Rcu. d' ··A União·· - João Pessôa I 
j PARA l!VB A 

impressionem a clareza de estylo e Educu.r a~ creanças. seja o nosso formusurn e de amór A es(:ola, pois. deve suscit.-tr todas 
elegancia de phrases ou a philoso- de\'er. "Quando o mestre se debruça p11- r1s forças f' energias que se acham Exultam as alumnas do 6agrado 
phia do linguajar ! O' minha.s dignas collcgas ! Termi- c1entr sobre o discípulo, ª _ verdo.a;t,. ro- J,üPntes no esmrito, attPnder ás apti· l t-:;mplo qu,.. vos educou, remiram-se 

Por isso. não objectei em cumprir nnndo a minha allocuç:lo. seria ln- mo que n•vc do homrm ao homem, dõPs P c·~pJr1dadPs do mPníno e prP- em vós os mestres. altivos de si mt:s-
esse desejo. Antes, com o devido grntidão de, no retü·urmos deste doce do educador u.o educando. n scienclo pHral-o p u fl íl \•1da publ!c•a mos 
respeito, curvei-me a esse "ULTI- e Rffectuoso tecto. ao (JUal nos con- filtra-se ntrnvés dessas parede~ d1a- DPstas s1mnles considernçóE-s JC ,ul- E o Brffsll veaí.e as f>U85 tunicas dr 
MATUM" porque, n:io encontrando servaremos presas pelos élos da re- phanas r lf'nto e lento comec:a o tr,t 1 11 qu~ nAo no e d cto sepaiar a ms- gaw. pa1a entoa.1 o cpinicio das nu-
nos escaninhos de minhn intclligen- cordaçáo. esqurcessemos os nossos de- balho do f'J1J'iauecime11to esp,ntnrd t.rucção da Pducacão, oppór um~ fi pcias ca;;;tos e fecundas 
eia palavras eloquentes, buscaria, dlrndos p:·ofessores. A intelhgencia desprrtfl; rasga-se- outra pa.ru dn1u1r ao9 pae~ o dh'P!to Canta:. a lyra do grnndc R~i. a ma-
cnt.retanto, na sincex•idode de meu Ergamo-nos, deante delles, não lhe o Ví'U, fogem rsp.flvoridas as tré de ('duc ..... r p ao Estodo. o de in8tru1r gnlfica e laure::t.da prole que t,c levan-
coração. sem O extra vagar-me nos para clogial-os, pois que. paraphra- vas e. para logo, entra a ordem r ,1 A escoln. concPbidn rnrno exclusivo ~a com o e.,p~eudor de sna pureza 
cstcrris campos litteraríos, dar con· ,;eando o gr~mde philosopho espiri- harmonia no seio do ch:'.los ('stnbelecimen10 d':" instruccã.o. ~ <·s- Cantar·, ó bardos das serranias au-
t.ns desse mandato. com o propno tunlista SENNA F'REITAS reservo os Os in.stinctos mais diverso· e em r0l:1 ncntra. leiva nã'J satisfaz á$ a~- 11feras, a gloria f:iPm par da Iormo:..a 
recurso dos conhecimentos n nós. sa- eloaios aos mortos. mas. para agra- numero quase infinito vão "e or~rn!- n~ni:cões d~i Pcda~osoa Quebranta. a Terra da Santa Cruz 
bia.mentr. ministrados pelos nossos dccermos o tudo quanto fizeram em 7.Hndo agora em d('rl'Pdor da ! encle·1- indPfPCtivr·l h::irmm•ia n1J1? devn l'f'i- Eil-as tod?. ,, pr~c!eptoras e m,·6trns. 
desvelados preceptores. favor de nossa i11~trucção! eia moral que sobrdeva a todas as nar ns edncaçlo: ct::-stróe as re1,tC02s fronte ntmbada de luz. coracão iu-

Minhas distinctas colleeas: os Ante. o reptesentante de nosso pa- outras. p't"ltt'P fTl"'~tre~ e discip11loc:;: lesa os di- t"'ndido de amor e a!::i mãos p1cnu.s d<· 
inextricaveis problemas que tié rns r:mympho - sr. dr. OctaeUio de Al- Tudo se dezenvolve. tudo cresce lá rPitn~ dos paes. os dírritos do filho. beneficio~ 
antolham de hoJe por deante, a sua buquerque, inclmemo-nos A r>lle, dentro deste pequenino ser 0<: direitos da I1?rrjft p torna-se mu- Vede-as d•:ma1roc· ; ,. puras parn 
solução será mais difficil do que a embora ~usentc. fique aqui toda a Com os dias. a mente infantil pe- ti! 'lo pronrio Estido. sem nrnhum acudir ao chamamento de Deus e da 
daquelles que surgiat'n dentre as ve- nossa_ estuna pela cordial e- 1hanesca UPtra os segre-dos da mathematicc1. I proveito sem nenhum \'alar_ para a Patria 

E', por conseguinte, grande a nos- suas educandas Problemas n'Hl\S cornolexos: aprende Est2. escola não pódP considerr:·-se O momento é auspic10.c;o. 
tustas paredes escolrires! maneira com que s.empre tratava as sabe contar, calcular e resolver os ~,...,.,,...rlad,~ _ 1 Id'.?. ó jovens. parti' 

sn responsabilidade, porque, acima A bondade aurea e a excelsa vir- os vocabulos aptos á manifesta('.ão dos Cº'"lf'J 111'1 ~õ()al nPdri~ngico. pornue ri.- Op,!ra-se aos nossos olhos uma re-
de tudo e vencendo todos os obsta-1 tude do monsenhor dr. Pedro Ani- pensamentos, à ourando llrnduslmen- n.,•·ta r1~ "~<-o n"nsado ª" vi::1r18s in- volução. sem precPdente nos annn.ros 
culos que. porventur:1.. surjam. deve- sio. nosso provecto professor de ~e- te o _estylo: a faculdade inventiva já fl11pncif1:-; pch1c~tivas. scindindo os a~-! de wnos..~a h~toria. e á testa da qual 
mos saber honrar O PERGAMINHO dagogia. os conselhos bem intenc10-. se d"1Xa entrc\'er na perfeição :lo~ -H'- r,('r,tn~ di1 alm;i dn r,Pnino f> rompen- 1 estao. os espi.nto.s d~ e.scol d<? _pais_ 
que vamos receber. como tributo de nadas de nossa professora de Didac- tefartos o futuro engenheil'o e ~rt1st'1 do-lhP ~ han...,0'1ia do r~ractPr I Ruiram as P!'lmP1ra fortiflcaÇ<Y.''>. 
tantos annos de esforços. illumina- tica. d. Aseenção cunha - florão a attenção df> movediça e irregulnr <1ue A Hniformid!=!dP do plano do ensi- e .. d~ . alto a ba.r,ro, cstremEcr. o ve~ho 
dos, embora, pela abnegac;-ão de nos- que orna esta casa de ensino. a rra torna-se mais f~rme_ -. P persis_trn-1 rio fieµ nor_ i-gt-tal. .". t·eiudiMri-~ pelo e~1~1c10 cnrcom1do P~lo emplnsmo JU-
sos sempre lembrados MESTRES scentelha viva de nossa f~ christã te: a mcmol'iR povoa-sP das noticias hrto de ba:rir-se dnlJp a relígiao que ridico do bruto e feio seculo XIX. 
wrdadeiros SACERDOCIOS da gran- argamassada em nosso espirita pelo dos fpcto.(; e dRS coisas. rPconstituP o n"vPria :\0 invPs, oc,.11nllr uma p0c;i- . ~e todos os recantos da patria br::i-

... ,dcza e do bello e vanguardilheiro do nosso talentoso professor de religião passado. nercorre a galeria dos ho·· 1 cãn Mnt al P ,:;er o fulcro dP todo o sile1ra surgem ~alores novos que com-
CIVISMO! padre Carlos Coêlho e a aurora. mui- mens celebres._ dos h()róPi:: .. dos c~rtf0s pnc:inamnrto o far.o dP uni~o rntre ! batel?.· sem tr_ eguas,. _ª mecaniz.ação 

Hontem, nesse augusto templo de tas vezes. de nossa alegria desperta- e dos martvres da humanidade. o~ rliw>rcoc;. PlPmP.,,+o,:; ed11ca+1vnc:; d~ Y"!da . 
ensino que, hoje. se nos apresenta <la pelo genio da musica que baila amadurel'!c o iuizo. descendo á .iust.fl F'alt.?,.~ µ 11mdac'I~ no, í'onb 0 cimen- "E O preho decJ~.ivo ,J,~ Wt jai.,. 
tão mag:estoso. defendiamos DIREI- no ··EU" de _nosso mestre GAZZI a ore-ciaçã_º_ das acç. ões.. campa. rando 

I 

tos. ::i.dr1tü1.-í.dos nPlOs . dic:ci'111Jns;- em ?.ºn~;a ~ err-.º· d.o. espirita .. da -id-é~, d. o 
TOS para os qaaes não negaram O SA' hão de ficar. eternamente. -?s- ~~!J,e~~m outras e profenndo o seu ~~=!'; de d~::-ra1;;;:!~ ~=:~~~}~;;~'- noá ;~hin~nt;~orro~f~!ra a matena. J. 

:~ ªgtºJJ;:·~çº~~n!m~~~hú~ c~~1~pt~ ~rifatº~aemma~~ss:~~:ª· r~~~·~a~ãiª; E de oromoto o nienmn de hnnten1 m~neira dP um am•:mtcv1do de pedras, . ~ o hahto ~vmo, que mforma, , ·-
nosso PERGAMINHO - >:uarda aquelles edificantes exemplos, como ' açao 

é o 1,nlTIPm rtP ho1e. cel111la viva do s,·m ~ .,,~cessariR Jin:;.cão I vif1':.~ P tnnsfigu~ 0 o_rgam'-mo d .. 

avançada de nossas conqmstas ,, .ri- fortaleza e hymno de fé á carreira ~~~a~~~o~ 1~i~~çã~ capaz. de influi:· ,.,:_~:~!av~l u:~d_~~-~gre_~º ~~s!~~~~~ ~aes. para suas . congms .... .-:i..s ..iarr,Lr­

umphos na vida pratica_ ·,nora! ,~ :10- que valUOS abraçar. Quem operou esta maravilha? _ <lnc;: 0 QUP 11m ed,fJC!=t O ont.ro dp.,:;- E' o seculo da creança que a$orr"l 
cial. se tivermos tambem neçessida- Sr. director! Sabemos envidar os O mestrP. trón· 0 ~1umno ""st.:::irá ~m fnmte de em toda sua plenitude, cheio de pro-
de de debater-nos em pról de um meios para honrar o diploma que Ao contacto de dote:; PSpirit.os efft•- MnCPn<'ÕP~ do mundo opoo'3t~" PntrP messas e de glorias 
outro principio de DIREITO ou PA- ldes nos entregar! e cotn clle hon- ct11n -c;:P a e:eração mora) s.i c;em saber como S"' conduzir ria l Ide. queridas alumnas e pred~stma-
TRIOTISMO. qual o da campanha rar, tambem, este estabelecimento de O Educndor actlta. informa. fenin- viíl'l das mestra'-. 
contra a onda de analphabetos que e_n~ino, que, de modo tão digno di- da 8 mente do edur-ando Falt:Ar~ ~ unidactP. df!' meio educa-' A educacfl:o é coisa divina 
vive sedento pela LUZ, mas, não a r1g1s. _ . sob o influxo educativo. des;:,hro· tivn. ahrindo-se vnll.i::1 profund:'I Ptltre O primeiro educador é Deus, dP 
adquire dada a defficiencia dos meios A .vos. sr. d1rector. o nos_so ,·eco- cha O idPnl lRtentP Pas nrofundezas ~ familin P fl esroh. suooriminrlo-s~ quem recebemos, com o dom da tid:-1, 
faceís á sua 0btençáo. defendamol -o nh~c1mento e o 1:iosso coraç~o- 'lgra- d0 C:.':!l' f" :inn"''""Ce á flrir da nlmi:i.. torlo O cnT1tncto entre paP.c:; P mestrPs. todo o ulterior desenvolvimc'lto de-
com impavidez, estoicismo e sem ca- decido, como preito de gratid~o. . 1 E' a impulsão prodigosa da causa "'"'tes iá ..,ã0 c:;?í," ,.,.,,,ndatrri.nc: rl::t- nosso ser 
villações! Ao sr. Intervent?r Federal mten- moral. . nt1"'1les. ~enão do Estado e só do F.c:- Ministro de Deus. portador de luz 

Com o nosso tirocinio de 1 annos no e demais autoridades. estaduaes. o mundo i:riterio1_- illumma-se, ao I t"no recehf:'Jl1 orfip~c:; e oriPnt::ir.ão o Mestre accende r..o centro do esni· 
de aprendizagem neste SACRARIO, que se d111naram de abrilhantar a levantar do sol "'Sp1r"itual. . N'lf') P m3iS f8,.Ult?tivo ~os e;enit.or"'..., rito o fô~o sagrado que se irradit1 
onde o saber se aninha e onde DEUS nossa fe~ta. com a sua. presença, os A natm·eza toda eleva-se e a Vlda c1PtPTminar µ Pducação e a ínstrucc;âo pelRc; a\'Pnids lure:as e interminas dn 
sen'J.pre illuminava os sonhos de nos- nossos smceros ag_r~decnnentos. 0dn11irr senso pP'"'Q i::""llS fi.lhos psichê humana. ainda em tr~v.1..-;. sa-
sos venturosos dias, já pudemos af- As e>:mas. fam1hP.s, que. vieram Não ha anui mutilac0es do indi•·i- Fin:,)niPtlte o ornmio dirPito d:i. códe-lhe as energias mtimas e. como 
firmat, sem vacillacões ou dbieza. trazer alegria .ª este ambiente, o n,10. m:::i~ co0rdenação de forcas. syP- ,... .. ...,lP nãn P~"'l.n:i .; trPJT'"nda dPVAst~- Beatri1 a Dante. toma-a pela rr:ão 
que o combate ao analphabetismo- nosso reconhecunento. . thP.se viv::i dP tortos o~ Pl~mrt1tos da rAn ds:i. Mcohl.. infor-1"Y'IA~P nos pri.nc1- guiando-c1 a contempla!" as estrellas 
VERDADEIRA MALARIA MENTAL Ao exmo. e revdlno. sr ArcebiSpo tilma 011f" tend,.. ::iuaixonadamente riins do lai,..\smn Ri)trinf{e ~sta PO do flrmam<"nto 
QUE TIRA E SUGA AS FORÇAS E Coadj~ctor. o _nosso respeito. . n'P"'1 o Id~al. aupr diZPr: pnn:1 o ver- ,,llm,,....0 ~ llbP1·dvde d~ aor"ndi=>r nijo ReYestis fw1cções divinas. 
AS ENERGIAS DE NOSSO LINDO A vos. quendas collegas, que v1- do<ieirn. para o bem nare o beilo ]hP "" o co'1hPeirnPnto acleonado ns Ides cultivar a alma da Pat1ia 
E INVICTO PAVILHÃO PATRIO. bran_do de emoção ides deixar este E' a impulsão prodigiosa dessacausa antidões, ~"" t~lPut.os. ao CTOc:t(} P vn- O mestre não é bibtlotheca; não 
não está sómente n:1 creação, \;ffi ambiente d~ paz e de_ LUZ. o Adeus fü,ql. q "nerl!ia s.obr"'hunw.na aue PX- c;::i,.i:io· suffocn-lh" a vit:11ídade do são os livros empilhados nas pratilei­
toda parte, de GYMNASIOS. COL- da separaçao. o cruciante adeus de c~dP todas as exoeriPncias. que des- ,..,roi,.it.o ,.,m, nP~arloc: programmas e ras das estantes: tampouco é a ma­
LEGIOS, ESCOLAS NORMAES. despedida. o adeus da saudede, o I CP dos cumes ,·a diaJüPs e. imneSlT\"11- orrtenacões t!rannicas china de dar lições, de repetir meca­
UNIVERSIDADES ou. P-111 reformas adeus dos dias felizes. em que. uni- do-se no homem, lhf' communir,r o Sob o ,,,·<>t.i)xto esn""'if)::-" d,. vPn~""r mcainente o texto. dito.e:; e aootegmas 

f:cJ~~!~~o; q~~as;e p~~i~~ip;~~;~~~n~~ ;:~bi~:~~. ~~~~a!~~tt~~t~~ em~~::~ ~~~:r~n;:~!civ~~~~ni_~~-~~e- e~~~~~~~~ ~()~;~7~~~~:;;;~m;~ :~~t~;fc::::~1~~~ i:mout~et~~1;;1i~~.\·a~~a~ ~ª~f~us~a;~~~-
a ricos e pobres que precisem do hcções e os mesmos ensinamentos. esse oroposito firme. tenar. de todos <i"l:"{anno·Sf' de J~_dn :::i f"ducri,..ão rw,- Sl?ropre estranho aos mteresses do.; 
amparo da LUZ e da SCIENCIA! A discordancia. muit::i.s vezes, de oc:; dhs. dP torloc: os mstantes. que o ,..,1 l\Jas 1u1 ... .,, do E~tndo ath0

11 ni\o alumnos 
um povo, cujo cerebro •:!Stá descn- opiniões. as nossas tricas escolares, oriPnta e n imn"Ue para o méta. p{lra ~f" fala dt" l)P,us t> da Providencia. E' sim, a polanra viva. u1..wP.d·:1 dP 

volvido pela SCIENCIA; um povo, tudo isso. em fim, que está galvani- o ~p 1·mo clPfinihvo 
1

1 dP,:;nr""?~-S'"' 0 .se11 llf''11P e tpm-c:.,., "0 - um sopro divino. referta de insp1rn-
cujo espírito é cultivado; um povo, zado na nossa reminiscencia, le\'o, Fste n 001,to caoHnl d~ PPdF•gogin mn sobrecarga_ o Pnsino d~. R~ligHfo ção e efficacia, que vae além da 
que sabe ler e escrever. consciencio- commigo. como um livro aberto de DPorphnnde-<;p q11e a nbrR Pd11c~ti- F' a opp!'essao das consc1encrns JO- crosta do ser, que penetra no amago 
samente; um povo. cuja intclligen- indelevel recordação vn jmoorta uma concepção intcg-ral w-nc:; e o fecund..i 
eia está apta a produzir. não vive A \'ÓS todas. o meu abraço e a mi- df' vi.da c~F'
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~: .ia<>1v11
P0n1~ ~: O mestrP illumma e aclara, aquece, 

como um SPECTRO. A razão nos nha immorredoira lembrança. Não P poc;c:;iv"'l prr~"ind!r d~ f'r:>.u.c; , '"' ,,, • faz conhecer e am3r u verdade. Plas-
destinos de sua grandeza não se per- nn Pc:colíl. E' FllP o p.,,tor da orrtem nc-nc: dí' oif\rl~rlP filial. dP Arww d~ 1 ma. forma, educa o espírito. segundo 
turba e nem se inclina; a fé. pela Foi csle o brilhun le di ~c u rso 11)01·1:11. como O ef, d~1 n··nnm ni:iturn1 P:ü1·i:1. r!P HbPPt?"fH~;in f" sncrifií'io ::l O id?al etc:>rno que traz em si 
victoria de seu progresso não vacilla clP monv•nhor dr. P rdro Anisio: A riMsa 1·nzÃo n,,rticin:1 da Ra7,80 ::º~:'n~:'~~:~~ ~;c;:~~P~;att~ar-d~;~~~~~ PartL ó bem nascidas e invictas 

nc11 i;d!~;~~~ci~~~~~~ ~~ ~~~~~ de~~J';'º~x~ix~º;·e~~m~nte;/eit~~-e~~~ ::,:~~:i"':· 1»~~;;: ~r7,"~:~'.:;,to º'.~Tt~i~oo eií;:,º~7ra; ,,,., ;.,Pfricne•o obsnJllta r~7~e~r~~e~!;,~~~fa o P~~::':º c~·:r,:c~l; 
<eu me refiro tambem ás mulheres) po; illustre dire,:t.or e ci~nc,s Jp.111-c:-; dP tocln,:; os nn ... 1:nc:; dtr,..it,...c:; P rtrvPrf'~ M•,i-, :i11r()V"'ifn1·~ BO E.c:t~do. noriiu~ honr3 e do dever! 
f'Stá no seu gráo de instrucção. Em- exmas senhoras; senhores· A no.c:<:-,n vont::ide narti,.ll"'~ da Vfln- Abroqueleds.s na ff', repletas de C'S · 

quanto mais instrucção possuir. mais Queridas a lumnas e professoras re- hdP "h''•1.,,n OPP nnc:; i>Y\OÕP n RNT~o ;~,~:.:1:1~~;~"-ci~:d:;,;"' n~;~f"\~;;· dignos. piritualictade profunda. dareis a vôs-
independencia de espirita terá. cem-diplomadas: Ô"' ,.,.,..,duct ..... :::i J.,.i dn 1·;(1., ~llP"'rior rl0 P'"'li1.n,.,nte, Pm tndA nn,;;sfl P:::itria sa missão o mais cabal desempenho 

Onde não ha ignorancia, não rei- No impedimento do illush·,• µan1- "'c:l')irHn ,. é A r~i7, nrirnrira d"' no~..:n iP sr pt-,hoçn t1111 ,..,"vii,,r•nto de rPsH' · Olhos fitas no Divino Mestre. ex(>m-
na o servilismo e não impera a fra- nympho da festa de hoje. o pro\'e:to 1;;01·rl'ldr. o c:;~n"remo 111()fi110 í1HP 7º" ci:in ,..ontr'l os postulados deste laicis- ~lai~ ~e to~os os precepLores. dcpon­
queza de sentimento. e acatado lente. e meu nobre ar.ligo, n rigR a "º,., ol'm.., r '"' nn~sos ac "" mn dP mortP e o o o umano receio. rel!0br:1c tl•· 

Onde a ignorancia impera, o :imor d!'. Octacilio de Albuquerque coube- rn.,, º" mnnd~mentnc: rl\vit,0c; e a ori- F.:s.niritnc; ns tnflic; i11dPue11rl,.ntes co- forca e de coragem e, rom zelo, rs-

:~ri~~~ ~e u:~lc~~m~ nu!~~~1e ap~= ~:il- pi: :oa,:!~os;ro~~~~;~ºa ds~~~a~~~ :~,~~~~o;;ªo-in"d,··,i~m·\~:,11~~;~!: nl :i,..,.,o.,s· :1 ... ,'1º,:!,: ~~~m~~a~e~~º~'o.~~"º1;.';º~: :,~;~~ª /;~= :~rodi ;~;'.~'
11

º~tl};i;;;,ae s:i~~d}~~e~~~ 
pulares. moe:; pnmpu·n<: ? nr1m.,.11·q rl.1r,.,.r;jn ~1~~e~r;c'l{~~::ráo, attrahindo a esta o fim scintillações e brilho 
nas nas tribunas ou nos comícios po- de cstylo 1 . .... ,- ,, · · , . esses dio.mantPs pam despedirem sem 

D.istinctas collegas! Seja O nosso ~:~~a:P~r~~:e~~~;'~ :~~~~P~ l~~d~~ E O Governo ProviSO!'iO. num de - n~:C~ct~trti a Patria SCf- \'OS-á reco-
lemma! Seja o nosso dever: Tudo "Recem-diplomadas _ na 8 s,,"' vida e cammhe rectamf'x1':e rrPtt') nPv~rac:; m"'rnt')rn 11 "'1. ió ::ih,·iu " 
pela instrucção! Tudo em beneficio com a mais profunda emoç.ao eu 

I 

Pª"ª 0 p,,..., r:~T"'inhf') p<'.lr:,. w1jntegrar a escola na 

tr~~:~o-nos' O factor po1 excel - ~;,°;:'1ª1 a fronte esp!endo1 osa da Pa- ~~:,nexil~~;t~n~: ~~:'/de autonoma lha us nolici~~';~~'. ,f:~·~\ :;11~~\\~J;',; de nossos irmãos que tateiam nas vos saudo 1nclmo-me ante vós para A mM~J,dn.dP nÃo t, '"'"rtni,to fl u- '[ realidade brasilrir}l. .\ fim el e I 

len~ia. do prog1esso ~ a base ~a \.1c- A so1enne investidura que ora re - o hr,n1Pm f"(}ny1 t0rios or- (;,Pf'(>~ d., Düma~ P nobrf's educadoras· da sokn nicladc <b t• nlrega de 
tor~a ~e todo ideal, como snbe1s, ·~ u. ceb. estes. de crr.to ~os conferm a lgo ,.,.Mrã" tPr>i sufl lPi, p ,,.~t~. :t,.,,111 1110_ 1 concluistes o \'os.c:;o curso. f' jâ vos d iplom a~ na Escola ~ ormal , t'"i-

Sem a cohesão de forças que con- m1~são a rdua. s1rn. ll'las nobre e for- 1tv··P. e gPneroso da Pa trin ctas pro fe~so r a 't sL• nho r ilas Bt'< l -
sol1danedade. 1 novo. um poder sobt e as almas. uma r1~11 a ás ex1gencias de sua natureza aprest:les a oartir oi:ira o seio amplo tiYe rum n e~ ta red ,1rçüo a ~ dint in . 

correm para o desdobramento_ de mosa, - a. mais formosa e nobre de Insculpirta nos dmos da m:-nt.e nor Alcae a , ista , e contemplae, como 
tod~s as molleculas do orgams~o todas as. nnssões. a dP educar o !fle• n pnc:; n Govern A. rfr,,- <lo mundo p O Christo, a mésse a bundnnte que Jf')t - t r iz Rili ri r o. L ou rdPt,;. <l f' ,\lmei_ 
5?C1al, não se póde pla~mar no esp1- n!no. o 10yrn pa ra delle fazer o c1da- r,n~i~1$1.dn.- univnr.,.,1 :1non ta n cqà:-i r,:,ia e c,;;plcnde ao sol . a espera das ela e Alhuqu erque. :\larci lia ~Jej _ 
rito o elemento que dign ifica, enal- dao perfeito. ""'"' fl p nA<:- " cM·riinho m1~ Õ"'\'"'moc: divinas operarias. ra e Cla rice Cunha . 
tece e eleva, muitas vezes, uma elas- Não ouvis as célicas he.nnonias que 11·11riar P 11it.i~<.imen t" 1,...rirc:1. rJcr 1f11.'l - -- - --- --- -----

se de cujo triumpho de sua mis.sáo descem de cima, das regiões ethéreas. Jinh> bri lhan t•. o limite quo n;is é O PROJECTO DA LEI DE ALIRTAM-ENTO- ELE-JTO· 
depende a sublimidade de sua glo- onde imoéra a força por automásía, vPrfado tra nspõr 
ria! a força despida de sua fereza. a força Violada que seja. orotesta. e. en tr e RAL DE EMERGENCIA JÁ ESTÁ EM MÃOS DO 

Marchemos, sem o temor do fra.- esoiritual e divimi.? ,... bP...., P n ,,.,", tw ~tim·,ri r, .,s~•,, .. ,p,.,.. CHEFE DO GOVERNO PRO 
casso, pela estrada esplendorosa da São os sinos de Páschoa ane repi - 118 pr •s•,r fe h• cl • mons. d'Hulst. VISORIO 
Vida: percorr;i.mos os caminhos que. cam a lleluias. Sé.o os ca rrilhões da um a fron teiro dr ln? 
hontem, se nos a figuravam che ias de t.crra de Vid~l dP Negreiros e João O TrJefll 0.,. r1., ...... v,.íro ri"VP. ,...,.,\.e:. ,.c:.­
difficuldades: não tenhamos respei - Pessôa quP. em rH,hmo festivo, ceie- t"r er' ,.,.... ,.c;,"'nunci ..., M"'1 0 Jclnq l rli­
to ao medo do insuccesso; não •'.'Xi- brnm tão brilhante epiphania! vh 11 , De!-<tº Th ,., ,.,,.,.... tnrlfl :t effi~Acin 
Jamos o prosa.ismo de nossas commo- E. o canto sublime do Am.or de tnrJq_ ~ nbrtgator iedade no fôro do 
didades e venceremos ! m.iore il sole e le albre stelle.' CO"'fi"ienri., 

Sigamos os exemplos de nos.'>O·'> Comprehendo agora Quem sois vós . SPm ~ idP., ,1 ° 11 m L':!P.:i~J,:idor c::.n-

RIO. 28 (Nacional) A entrevis ta qne o mini :-;tro An. 

tune~ :\Ia cíel c oncedeu a uma agencia teleg raphka affirmando 

que o movimento de São Paulo 1>re.iudicou o ~enico de alista. 

mento, motivando. ta lvez. a n ã o rea lizu <:âo dus eleições a 3 de 

maio vindouro, 1:n-ovocou numero~os e cons tantes commentario~. 

s endo, certamente, o motivo determinante da altitude do Snpc. 

queridos MESTRES - dPsses mes- Jncarnacão v1 va do Ideal ; artistas, twº rno. ,,.,. urn t:::::,merJnr . fl quP n ho. 
trcs carinhosos e paradigma s de CI- como Phidias ou Praxiteles, <lev1.•i.i ,~.,.rn r.>c::. t4 sui .,.ito. <1" nm <1ntir:,n 
VISMO, com os quacs formáir.o'i o exprimir a belleza que irrad~a e fulgu- Vn1'dArlf:'i1·" ,. rl P um ~ 0 ,n Sob"•'1-1..,,, 
nosso espirita para a mesma vida de ra no intimo. que vos possue a alma. l,p ..... """ nn,1., sinnpl· f~i 1qr () r" ,1;r, ·· ,, 
abnegações que vos arrebata o corn çii-0 P dever . tudo se apaga e dilúe por rior Tribunal Eleitoral elaborando a lei do alistámento eleitoral 

ap7"~::1de~
1i:. ; cl~sp;;:i~s.dea b~!t~~1;1: r iaº ~~~!~toÍôs~~e ai"~ªd!alh~ :iar;r:,~~; rri ; : --i~·:,..1:~nd~;:;;_P~~~;~ na base r nn J de emergencia, ~uja redac<;ão já está nas mãos do presidente Gc. 

amanhã os homens na rea \il!açijo do branco de Carrara. não logra m'l:s do cun11Js '' " o,-,J•m moml I tulio Vergas . Com e~sa lei será desfeita O atrazo. cessando, UH. 
grande problema de formação · intel- que uma copia h.arto imperfeita do A esrnla . oern g,. ,. pcrf'llr•. pn"a cnr- 1 
lectual e moral de.quelles que nos t.ypo. do modelo eterno que ell~ r.on- 1·0,·noncl' ,. !\. soa ff ~• lidade n_ev•_ 1°,· sim_ , o moflvr, da não realização das elekões na data prefixada . 
forem confiados . teni.plou P.,...,bevecido nos desvãos da ,,;.il~r prh1co •: .. "· <1""vr . ~~r l7r-se rf,'i (..\ U!'!.i -o) · 

Aprendemos n inspirar. sim. e im - immensidnde . ensmo das d1ftcrem es d1sc1plmas. dos·_ a · . _ _ ~ 
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CONTRA O CONTAGIO 
Para evitar o contagio de molestias 
infecciosas, taes como: Variula, Sa­
rampo, Bubonica, Typho etc. usem 
o sabão «PRO'.I'EU1.'0Bn tanto 
para o banho como para a lav;igem 
das mãos e roupas de uso in-

ten: o. 

A' vendl em toda a parte 

1 

A 
....... -.... . · I 

hem ni1d1 e casa d~ moradJ., an:as 
de tJ!J:'l;L e cobertas de! telhas. corLu.t.J~ 
ror um rio uercnne de excellente 
nua, medindo 6.000 metros de fun­
ik,s rnr SUO de lar{!.url. VE!l.'DEM-SE - Um destrocedor 

de canna, um divan e um relogio de 
parede. A tratar no Mercado cto 
Porto. 

BOLSA PERDIDA - O I,i10,0 ir' 
Del!nas Mendonça gratifica, g€n3_ 
rasamente. a quem enccntrcu e ln~ 
entregar á. praça Pe<iro Amen~. n. 
71. uma bolsa que cahiu da sopa n. 
trajecto de Campina a esta capital 

CASA PARA ALUGUER 
ALUGAM-SE - As casas ns. 182 e 

23ü .i rua lrineu Joffily. 
l"r;uar á rua .\\aciel Pinheiro, 221. 

ESTUCI\ 1 IIEHlUL 
c!e BRfJ :) das FllEI 1A5 

M!Jr-;JCIPIO ANTHENOR NAVARRO 

J.t.t111p, ra·lio arl!rnit rhloro hiri~Jboua· 
tadas ~odlra1o. 

Hotel -Restrnr2nt · Sah de ftslas 
ABERTO TODO O ANNO 

DIARIA 12$000 

Acomm, da1ões fª'ª famili.s. 
~,rv1ç l de Butcmc.Vf'l de R.:cife e Jc,ãQ 
Pttsl11 .1 Campina o,~nde e Amhel1'Jr 
N,i1v,,rro 3 vtzes por Sl·ma11a fünradct 

de ftrro Reae: Viaçàv Ce;iren.st>. 
f'edlr info1m1çô"'S ao nr~nd.1!arl DR. 
li. lL'!Z GODOt Hr1ijo 1la1 l'n•ira:.. 

OPTL'\IA OPPORTUN1DADE 
Vende.se uma grande propriedade 
no munictpio de Sapé, com grande 
rnatta, agua pennanente, bôas va.r _ 
seas e baixa dJe cap~. A me.sma é 
servida por grande rio. Preç0 de oc_ 
~:i~~já:'atar com Cícero Gome;, 

TAMBAú 
Occasi:io unica, 1 metro quadrad, 

oor 1$500, de terreno com bom co­
queiral fructificando. estrada e luz. " 
vorta. local i á bastante edificado , 
cum o total de 40 lotes vendidos. res­
tando actualmente IO lotes, vende-se a 
tratar com Amaro Machado Avenida 
Enitacio Pessôa, 366 - TAMBIA'. 

Compram-se lebres 

lA referida propriedade dista da 
rrail J kilometrosl. 

A tratar com J. Nicodemos de Car· 
valho . .í rua da Republica, 183. 

rcsnE SE - Opt.mo ronto pari 

.
11erce:ui1 ou ouLu qual(luer ne~oc_io, 1 

l rul fructuoso Barbosa n. 19, d.is_ 
t:rndo apenas 20 mdros do mercado 
Tambiá, com armado, m.1chinas de 
~scre\U e registr:1.dor:1., "hure1u", ba­
lan"~as, etc. e retirando-se a mercado_ 
r:a existente nn. hvoutlL>se de não 
imeressar ao comprador. Garante-se 
~randes apundos. 

Vende_se lambem um automoyeJ 
· Dod~. Brothers ". quaSi novo, func­

..:'.011.sndo perfeitamente. A tratar na 

PRECIS.\.SE - De uma casa 
para alugar, no centro da cida­
de alta, exigindo.se que os dor­
mitorios tenham janellas. 

Escrever, com urgencia, para 
,Villiam, na portaria desta fo. 
lha. \ 

Profes.~ora. J)aulish rle Df"s('nhn. a 
f'ravon. manldn, n'ntura., Javavcl. b::i:. 
~'k cst:lmT>aria., pJastir.a. relrvo. orien_ 
fa 1. etc ... Curso - ajuste prévio; cacla 
lirrão 5SOOO. ' 

Pintura.. aq:iarella e oleo '?O~OCO mrn 
saPs, 3 au,a~ por sem:i.na. .. 

Rua da Palmeira, 601, 

v:~d~-~~~~nU:~~~~~ Bl:~iir:~ cum l 
3 casas de tijoiln, novas. Sl.3ndo um:i. 
r,Jra neg-ocio, terrenos proprios, ca­
cimha. de optimJ al(u::t, b:inheiro, 
fruct«ras, etc. Defronte dJ Ca· 
oella de S. Sehastião. A tratar nls 
m~-;nus ou na loja de fcrr:t(!"ens de 
fr.;rncisi.:::o Cicero, ne-:;ta c;ipit:il. 

BüA OPPORTUNIDADE - Por 
motivos que S('rào l'XpJkadfls aos 
candidatos vende se a li\rralia. Aus 
tro & Cia: " . -

Fa,cilita.sc o n; gorio. 

DO PESCOÇO AOS P:':S U.'.IIA 

FERIDA Só!! 

SANTA MARIA -

Na Directoria Geral de :!º mC:.1;~11~~ 11~g5u1 13 

Saúde Publica compram· Fazem dois annos ' 

se coêlhos (lebres). ~~~~flis:t~~nâ~u~ ~},;_ 
_ . coço aos pés tmia fe-

l rida só! 
V D~AMO d! 3,5 Kw. 110 volts. - , Usei !njecçõcs de OH 

N'um ' 1 1 1 • 

dczstczs rczmczdios talvczz" czncontrcz 
a cura da sua molczstia ..• 

Fe roglobina I~sb~~f~~. ~h~~g~~~~. déa1~~:ro~t/\~~Yi~~ini~ 
nervos, revigora o sangue, fortifica o cerebro, nutre os muscul0s e recalcifica 
os ossos. Augmenta os globulos vermelhos do sangue, fortifica os tempera­
mentos fracos, combate as anemias, chloroses, neurasthenia, esgotamento mental 
e corporal e todos os casos de fraqueza do organismo. 

er'e1·to d1·g"'~t1·vo _ Digestivo estomacal completo, p~ra 
l u..:, combater os males do estomag) e in-

testinos, dyspepsias, digestões difficeis, diarrhea, vomitas, tonteiras, azia, dôr e 
peso no estomago, arrotos, enjôos, somnolencia depois das refeições, em­
baraço gastrico, enxaquecas, etc. 
" Lombr1· ªOI " 'ªªªOUd _ o melhor . Lom.brigueii:o do u uu mundo, umco moffens1vo e 
mais efficaz. E' um vermifugo vegetal purgativo, de effeito seguro, suave e 
sem nenhum perigo para as crianças. Não é irritante e não exige dieta. 

l».c.rola~ d~, lombtl .. a J _ Curam em um 5ó dia,_ com 
u ._, v uU uma só dose, a Op1l çao ou 

Amarellão, doença da preguiça e verminoses em geral. Não tem gosto nem 
cheiro. 

dontogenl•o Faz apparecer a Dentição s m -soffrimentos, for­
-- talece e engorda as crianças, evita os deMrranjos 

intestinaes, diarrhéas, vomitas, insomnia, magreza, bronchiks rebeldes, anemia e 
todos os accidentes da dentição. 

Laxobl•11•na _ Pílulas laxativas d~pura~ivas e reguladoras do fi_gado, 
baço, estomago e mtestmos. Co:nbatem a pnsao de 

ventre habitual, inflammação e congestão do fígado, icterícia, palpitações, esto­
mago sujo, bôcca amarga, tonte;ras, etc . 'tlTenbrol _ Poderoso dissolvente do acido urico, diuretico e antiseptico 
11 p das vias urinarias e biliares. E' de effeito prompto no rheu­
matismo, atritismo e erupções da pelle, manifestações do acido urico, sciatica, 
molestia do fígado, das manchas, rins e da bexiga. 
4 Atet·11yna - Compri_?1idus. caf~i~ad?S de grande pod:r contra qual­
.ti \J quer dor. Da al1v10 msta:1taneo nas dores de cabeça, 
nevralgias, dôres de dentes, rheumatismo, sciatica, colicas uterinas, grippes, 
resfriado-, insomnia, máu estar, etc. 1'a(oby ªngl•CO Xarope peitoral cal:nante contra as tosses 
tJ u ~ -- rebeldes, bronchites, asthma, coqueíuche, tos-
se dos tuberculosos, grippe e resfriado~. E' um poderoso calmante e desinfe­
ctante dos pulmões. f"llora11•na _ Loção. antiseptica ~ ci_cat, izante para. o tratamento ?ªs 
V~ moleshas da pelle, md1spensavel na hmpesa e curativo 
das erupções da pelle, feridas, darthros, eczemas, empingens, espinhas, cravos, 
p;innos, sardas, manchas, comichões, queimaduras, queda do cabello, etc. 

gua lngleza e ''Jaeeoud"- ~i~~~~~: PI?~~~~~i~ 
pios activos de plantas tonicas, estomacaes e anti-febris. Augmenta o appetite, faz 
desapparecer os embaraços do estomago e intestinos e é um poderoso tonico 
reconstituinte, indicado na convalescença, parto, febres, anemia, chloruse, per­
turbações da menstruação, etc. 

IJltf•aaa) __ Tonico, recalcificante e mineralis~dor orga~i~o para o tra­
t u tamento da tuberculose, lymphatismo, rach1ttsmo, fracturas, 

asthenia, gravidez, amamentação, etc. 

l )f•C0'" yl _ Anti-syphilítico e toni~o de effeito constante e. absoluto, 
l 1. ' no tratamento da syph1l1s em todus os seus penados, co­

mo sejam: manifestações.da pelle mucosa, rheumafümo, bouba, sy philis nervosa, etc. 

Li·n1·men'o Leonam _ Fricção calman~e contra a dôr. Pe~etra 
I no Jogar da dor, restabelece .a circu-

lação do sangue, desinflamma e acalma a congestão que causa a dôr. 

egul dot.J Jaealfiud Novo remedio para combater as cau­
il a uu -- sas que alteram a saude Jas senhoras. 

T ,:mifica, descongestiona, acalma e regularisa as funcções do utero, ovarios e ne;vos. 

A· 1·e11d11 1u1t1 IJôtrs Pl1a1·111neias e D1•og1u•i11s 

Agente-distribuidor para os e~tados da Parahyba, PernambucJ e Rio G. do Norte. 

S. da c·ost.a Ribeiro 
JOÃO PESBO.A. 

ialillllD ...................... ._ .................................. ... 
en e.se uma a rua da Republica, 283.1 r a 1 _ sem resultado posi-

0Ur0 1 5$500 a gramma ~ ~~~'s mc~nt~~rg~en~ r m , 

,,,;;•,::;:;:·,,:· ."Jl::::· :::;.::"~ j ~;.~: ,::~~L,1:E' .. :i I e o M PA N H IA e o M M E R e I o E I N D u $ T RlA K R ÕN e K E I 
Praca, a tratar na A~encia de Leilões pharmn.ceut1co - ch1m1-
dos a~entes Javme Barbosa e Aristides '"''!.. ~~ir{~ã~es~~i ~;~,'' ~~; p A H! A H y B A D O N O R T E I 
Fantini. á avenida B. Rohan 11 · 231 - benefico preparado, conseoumclo r, 

1 
Compradora de algodão e caroeo de algodão - P•cnaa hydr•ullca para enfardar ale:odlo 

ADroveiteml 

PROPR
IEDADE A" VENDA ~eg,e~~';;fs':Jg cji;:~i~~mJgt~~1{;,~~ AGENTE DAS COMPANHIAS f'E V AFORE-,: - Norddeutscher - Lloyd Bre'?n - Pereira Carn,,ro & 

1:lixlr de Nogucin. C.• Limitada ( Companhia Commercio e Na11,g0Çilo) 
VENDE-SE em Praia de Fa~undes, o meu estado quando doente e1à ; AOENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS: -North British & Mercantille lnsuranceo CoffllHlll)I 

deste Estado. a propriedade denomina- conhecido nessa cidade, por diversas; Llmlled de Lonllres 
da "MARCO JOAO". com 1.000 pés pessoas. 1 ' 
de coqueiros fructiferos. ~rande quan- Por ser verdade o que fica expostn I Eserlptorlo - PRA~A BA()IEI, p(i,iDEIRO, IWS. 98 e N 't'> na du (Jorrei• D, 9 
tidade de man~ue,ras. laranieiras, ia- , asslgno este cem os tf',tem,mhas L J 
aueira<. etc' .. com uma bõa 1mtta ab~1xo - Pedro Silva y Colman. mc-1 END !REIÇO TELEORAl-'HICO - K R O N C K E 
contendei madeiras de lei, terrenos pa- s1dcnte á rua Flor:ano Peixoto, la) [ •••••••••••••• 
ra plantacõe~ de canna. mandioca e Testemunhas . Adolpho L. PuJol e • 
criação de irado. uma casa de farinha dasl, 



A l'. 1.\0 Terra.feira, 29 cl<' novembro ele 19.n 

A exploracão do Caroá ~::1he:!~:ar:·rantilena ·• "it· faz ouvir, 1 !l•••••••••••••i••••••••••••• 
Ningurin póde negar o direito de I 

pedir qut' t': mtlho1·, toda a vida, que 

11,,,,,,,1,.0 Cu,·111(,111,11 

... e apossar do que f" alheio, mas o 
momento f> <I<.- dit'fkuldades para 
todn a. genlt\ e a economia particu­
lar, e,m nos'-a capital, c·om alguma::; 

Está publicado o parecer n 125, do I rru essa r.rclusividade. ainda mio exrrp~ões, é das mais pauperrimas. 
Conselho Consultivo, ainda cm discu;;- r.oncedidn em parte al(!uma. obrigará E afóra os pedidos \'erbaes, ás 
são. sobre o pedido de favores feito o dono da fibrn a YenLt.:r-lh'a? <'entenas, que tanto nos roubam O 

g~;~, l~~ ;r~~f~il~~nei~~s~~~i1~!~~vet qu~ :e"t~r~c~iro~~- · rt~~~~C'~ f~~~~a e:~~ ~OC'êgo, ainda ha as conhecidas 
e rnsoave1s. salvo a exclusiYidade, em ndulter.1do; p:-.sr arto assC'gura não n "subscripcões". 

;~~:~~ ~!steq~a~eg~it
1
;~ Es~cfu

1~~t~}~~~ ~f~~]:~~~~~~d~c c7~;~1
~~~t~{fãs

11
à~~:c~~= 1 e ~::t:·t.:;;~~1 á:t:s:;ii:::~ ::~~~º:ª: 

gndos insubsistentes por não estarem trn o parecer de todas as sccç0es ad­
apoiados em documentos" ministrntivas. e nmis tarde. depois de 

Entre esses protesto." figura o nosso constar dr um contracto .iá approvn­
dc 28 de junho, cujos fundamenws do pelo Trlbunul de Fuzendn. annul­
transcre_vemos para conhecimento dos lado pelo prt'stigio de poderosa influ­
interessados e estudiosos na mate!'lri: encia politicn. advogado de urna firm1 

•·a> não é licito o direito de excluSl· qut:> o queria burlar. e o burlou. 

socorrer Pssa gente, na rncd~,b. do 
possível, para que a. no~:;a capital 
uáo apr1 :;~ntr- esse aspecto de e:;la­
ção ferroviaría do interior. Ahi fica 
o nosso appello - W. 

:~1:t~~1ted\i!x~~~~~~ºn!~\'Om~~1 f:iJ~ s,-~ii~~e ª~\~u:~1~lto~.~'l ~~~;~~~ºn~~ ~~-
sertão, em terrenos de va. ri.os proprü.•- c<;mcederá irm"es i,..,1,ri1·es ." nutr,-,s u-, 
tarios, já amplamente estudada e. em smas ane .... r fundarem 11n m.11,nicipio 
pequenas escnlas. embora. exploradas; dessa conccssüo. r,odendo Jazei-o en-

bl seria o.penas permitt1da a con· tretanto !)r,rr, os demnis municipfos 
cessão àe patente sobre um processe E' lhre a r'1lem n dese:iar installar 
novo. industr.itll de aproveit~u?en~o m.w.nt.as usina,,; (J'.1.eirr?. sem os favores/ 
dess..1. fibra. a exemplo de \'~rrns JÍ nem nu m1us rlessrr co11cessão··. 
concedidas. o que ê entretanto de ju- A fibra nativa de qualquer dos nrn­
risdicção federal; os requerentes po- mc1p1os do Estado não dará prova­
rem até agora nada provara_m te1 \·elmente para o abastecimento se1ui­
descoberto ou feito a respeito nsondc do de uma usina montada em con­
apenas locupletar-se com o pri\ilegic dições de producção industrial e 
llJegal injusto e odioso. Qualquer pa· rconomic.a; nact~ obsta a que scjn I 
~~n~ea:.r:. S~l~,il~Y[o \'~l~t~~z~~it:.,~~:u~}~ r:i:bl~~~i~rpi~sc~~~~f;~~s.:~~~a~º1aâ~ 
exploracão da. fibra mas apenas dr a concessão "com. exclwávidade de 
seu beneficiamento quando .leito pele favores" nunca porém com exclusi-

Or. lOURIVAL:MOURA 

1-
Co-ra ç ã o_. pulmõ-es ª_I 

app . digestivo 

Rua Barao ~o Triumrno. 414 
Tcleph. 186 - João Pessõa 

VVVV'VVVVVVWWW(j 

Cine-lheatro SANTA: ROSA 
1.• sessão ás 7 hs. 

I 
HORARIO I 

HOJ[ 1 . Granaioso Pro~ramma ... HOJ[ 1 
2.' • • 8 1 2 

l'~l•fU\l,ao, 01)mhHhn ª":,/2 

fOX MOVIETONE APRESENTA A LINDA 

J oan Ben:n.ett 
NO SUPER MEL0DRAMA l)E ENRFDO POLICIAL 

FALADO t MUSICADO 

O PREÇO DA VENTURA 
AB~lf/t\ A 5tSSAO l ,\1 lNTER SSAN.iE JORNAL 

l<'t>~ Jlori,,tone Ai,·JJlane .,,,,,.s 
Ultimas novidades do mundo vindas da 

America por avião. t.' a primeira vez que se exhibe 
em João Pessôa um destes extraordinanos Jornaes 

Pr ços: Poltranas 2 200 - fr,marotes 11.000 

AGUARDEM! BREVEi!! 

MULHERES TRAVESSURAS OE AMOR I 
DE TODAS Super comedia da 

AS NAÇÕES METRO 
-- ----- ---------·-----processo patenteado; v;dade de tratamento zndustrial da R E G 1 $ T O 

qu~)nd~ ~!i~~::i~;~o f~!:~ª ni ~~:.~~~~ ::ra~uf:~sª ~ai~al e~i~~~~~:r ~r~~~; FEZ ANNOS HONTEM ~~~~~·i,a d::ta A!::ti~.s "Juliano Mo-1 ~~;c~~~~ad::io:~ci~~1:
1
' c~~::~s ! 

do dr·. ~anuel Borba a con~essão de provei~osos de que_ os e_mpregados pc- Deconeu hontem o anmversario o acatado facultativo. que se acha I Telegraphos. nesta cidade 
~~~~i:~fá~ª~~qu:~m~!:~a ;~

1
:~do b;~~ 1 la~ u!~~.~~e~f~~~~~~~n~~

1
ª:ciificio cons- müalicio do pequeno Nilson. filho do completamente restabelecido, tem rc- Em virtude de deterrrmação do ~r 

quereu _ e~· consegl!iu destruir a sabia I trui.d~ em Caruarú para a usina al- sr. Mario Costa. ª.uxiliur do com- cebido numerosas visitas, em sua rc- contador licral da R publica, irá 
resoluçao dada pelo prec_laro gove1:na- godo~ira. ~ue fracassou pela co,_1C'·:'::i"lÜ.:> \ mercio desta praça sidencia á rua Irenéo Joftily aquelle digno funrcior_..1rio e· erc "r 
dor no. caso da concessao das usmas de identicos favores a outra firma. FAZEM ANNOS HOJE - Prefeito Americo Maia: - V!~- identicas funcções na Suo-Contado-
:;~1i:~1:Je ºdirfa:o~e~ª p~1~~ceade~ii~' ~~~~dJ

0
~1~e. 1~ 11~~:~ j~~~~ic~a~/x~l~

1
~~=1 O menino ~aldemar.' filho do sr. do de Catolé do Rocha, onde é ope- ria dos Correios e Tel?.gnphos de 

meira usina que se fundasse cm cada ripio, co,_1redidn pelo dr. Borba. náo Manuel Francisco da Silva, da Guar- rosa prefeito, acha-se desde hontcm Pernambuco. para onde deverá se-
municipio com obrig3çõ~s definidas P rlr rri0lcti:i a suh.,rdinnr a PllP a lo- da Cívica deste Estado nesta capital o dr Americo Mal.3 . 
em contracto "sf'ndo Evr~ a t~rceiro<:: ... alizacão da fiaç2o do cn.:>á. que fi- - A sra d. Lydia costa, esposa VISITANTES· 

~~1~t~~!~ n~~o~~rain~!m~~ci;:n:; ~~ri!on~a~se s~~so;;~J~:ç~~ ~~~~al~a0~~ do sr. Jo\•entino da Costa. negoci- Dr. Aurelio :uadmga: - Em com-
do contracto". Fica assim levantada ou sem a vontade e O concurs'o dos ante nesta capital panhia do sr Wilson Madruga este-
ª. asseveração .injurio~a feita a memo- ~ovemos. será distribuida em perio- - A senhorita Amalia Mororó, ve, hontem, em visita a esta folha 
na daquelle mteger:rm~o governador do não muito remoto. energia hidro- professora publica. em Gramame o nosso conterraneo dr. Aurelio de 

guir amanhã 
Hontem, á noite. o dr. Paulo Vi­

da! esteve na redacção desta folha, 
trazendo-nos as suas despedidas 

VIDA JUDICIARIA 
. O acerto da restr!cçao por elle sa- electrica. que evitará a devastação _ o sr João Belisio de Arau·J·o. AraúJ'o Madruga advogado no Rio I 

biamente feita esta ~onflrmado em rtas mattas ou a importação de com- · Triuunal do Jury~ - Em officio 
Limoeiro. onde ficou ,~rtualmente_ p.a-

1 

bu. stivel estrangeiro. a .que está obri- artista, residente nesta capital. de Janeiro e irmão do saudoso es- datado de 16 do corrente. o dr. Ma-
rahzada uma das usmas. P, ultima- qrido Caruarú. - O academico Francisco Porto. crtptor parahybano dr Franci~co de I nuel Simplicio Paiva, juiz de direito 
mente e~ Caruarú ~mde as duas ex1s- Na concessão André Bezerra & filho do sr. Nicóla Porto. commer- Araújo Madruga. da comarca de Mamanguape, ccm­
tentes 11ª? podem viver com desa~ogo; C1a não conta exclusirídade nem ciante nesta pra~a. o dr. Aurelio Ivladrug-a. que ,·eiu municou á presidencia do Supe2·ior 

d> a lei n. L209. ?e 20 de abril de 
I 

p,:ivilegio havendo mesmo a obriga-
1914, que tem s~do tao mal .apphcada eao dP fornecer a terceiros, dentro - ·o sr Candido Marmho Falcão, até aqui rever pessõas de sua fami- Tribunal cl.e Justiça, que er1 data de 
e desvirtua?3: nao autonza 1gualmen- da tabella approvada oelo governo. commerciante nesta cidaçle lia, viajou, hontem mesmo. para o 14 do citado mês, encerrou n 4.ª e 
te a_ excluszvzdade mas ape~as ~ con- agua par:3 irrigação; oóde além disto - A menina Maria Helena, filha l mter1or ultima sessão ordmana do jury do 
ce~ao de favores para. a pnn:eira fa- quem quizer. se achar uma fonte termo de Sapé, da comarca sob sua 
br:ca que reJ?resente mdustna ':1-ova. dC' energia mais barata de que a ,::a- 20 000 b . d bº t - juridicação, tendo no. mesma sido jul-
pois as sei;umtes ou os _ ape:feiçoa- ehoeira de rtaparica. aproveitai-a • nnque O<.: I' outros O Jec OS serao expostos na 
mentas das existentes nao tPm este para seu uso colossal Feira das Crean,...as na gado 3 processos sendo absolvido os 
cal~~~i';;~'utamos com actos publicos . E'. de desejar que no contracto de- ~ respectivos réos º 1 delles appellados 
e com direito e a moral geral que dis- fi;1

0
it1vo a ser .lavrado sobre º. a~sum- pela promotoria publica 

pensam documentação. p, se.ia. contmuada a trad1cçao de ' ' Aa·e.a Jllt • ', Em data de 22 do citacio mês, o sr. 
A lei n. 1.209, citada. respeita tan- :sta~elecimento de clausulas assecu- ...,, ~ ""mer,eana dr. juiz municipal do termo de Con-

to os clireitos de terceiros que obri- 1 atouas dos d_everes recmrocos entre j ceição, officiou ao desembargador 
ga a chamada por eclital dos interes- 0' concesswnairos e O Estado. e entre AVENIDA B. ROHAN, 79, 85 e 91 presidente do Egregio Superior Tri-
sados para, tomando conhecimento esutees aes os pro~uctores de fibra .. rle I 
dos favores requeridos. apnsentarem Q concessoes algodoeiras feitas bunal de Justiça dando-lhe ~ciencia 
ao poder pub_lico as objecções que ti- ~~nfºs~~·rv~~ ii pct,:°d _!:,fanuel Borba p0· 1· Faltam 2 dias para a inauguracão da Feira das Creancas que dissolveu a 4· sessão ordinaria 
verem a oppor. _ mo. · ---------·- do jury daquelle termo, 11,;to não 
_ os_ req~erentes em fóco estavam . Nao :-emas. mteresse pessoal no as- do sr. Manuel Barbosa. proprietario \ _ Esteve hontem, á. noite, em vi- existir réu a ser julgado. 

tao mdecisos em seu programma que sumoto. defrndPm?s apenas um pon- . . . , _ 
successivamente accresceram seu pe- to de vista. um direito, os interesses em Belem ct_e Guarabira . ! sit~ a rcdacçao deste Jornal, o nosso Por officio datado de 24 de no-
dido inicial, unico para que foram ob- da vasta região do sertã.o a que de- - o menmo stephenson, filho io amigo sr. Byron Bra:rner Nunes d~ vembro corrente, o sr dr. Salustino 
servadas as disposições daquella lei e 1?º8 0 mclh?r de nossa vida, os quaes sr. Anacleto de Souw. residente cm Silva, chefe de secção da Reparti- Ephigenio Carneiro da Cunha, juit.: 
dado ao conhecimento dos interessa- iulgamos nao deverem ser sacrifica- Cajazeiras. c,10 de Obras Publicas do Estado de direito da comarca de Souza, com­
dos. pelos novos requerimentos de 4 dos por mteresses quaesquer, sob o 
de agosto. 19 de setembro e 31 de ou- nseudo fundamento da economia do - O menino João, filho do sr 
tubro, que deviam igualmente ser Esta~o. que não ~erá estimulctd·-t por Eljas M. de Oliveira, proprif'tcric 
communicados aos interessados. por- medidas monopohsadoras em Soled:1de. 
tanto, trazendo natura.lme. nte materia I fDo "Diario cte Pernambuco", de 
nova, podem ter modificado radical- 25 11 932> . 
mente o primeiro peclido 

O parecer classifica de "e.~clusivi-1 filhinha do sr. Sebastião Vital Du-

NASCIMENTOS; 
A 27 do corrente nasceu Lenildc 

- Prefeito Antonio Leal: - Pro-
cedente de Alagôa No\'a chegou hon­
tem. a esta capital, o nosso distin­
RUido amigo sr Antonio Leal d'.l 
Fonsécà, prefeito daquelle municipio. 

S. s. esteve nesta redacção. de-

municou á presidencia do Superior 
Tribunal que se realizou a 4.ª sessão 
ordinaria do jury da referida comar­
ca, sendo submettido a julgamento 
l processo, cujos réos foram condem­
nados a 14 annos de prisão simples. 

dade vara a industrializacão da .fibra" I A CID.\DE E OS ~ENDIGOS morando-se em palestra com os scuc, 
a exclusividade, mas do que isto. o arte, commcrciantc nesta praea, amigos desta folha. N O T I C I A R I O 
monopolio requerido. que torna a APES.\R das mais promptas pro- sua esposa cl Nin:í Carnlcante Du- AGRADECIMENTOS 

~~~cee~~~o d~i~:ae ~g~~,;a~J![cªn~ t~~1; videncias do govêrno, a nossa capi- m·:SPONSAES: li 

estado nativo em terreno de proprie- tal tem vivido momentos d~ morti-
dade de terceiros, para o qual existe fi<'ações com a existencia de numero- Acaba de contractn.r casamento 
varias processos. dos quaes não s,_, ,;;os mendigos. com a senhorita ~idia Porto, filh~ 

póde affirmar seja o ainda official- Em muitas ruas e bêccos ahi ddaeiitveiúevma dS .. EAu
11

ladl
1

·ieª· .. 
0
Medsei·i.rosF, aruesstio- l 

querentes O mais economico e conve- OF- vêmos implorando a caridade, 
niente. pas:sando ás ,,ezcs quc-m não te- Cavalcant.c. agricultor em Alagô:J. l 
mente desconhecido das finnas re-

1 
Não constitue tratamento industrial nha um nickcl trocado no bolço, Nova. 1 

o realizado pelo espírito progressista por conlinuos vexames. Porque não VIAJANTES· 

~no~;~~~ej~~ ~~~i~~~ pi~e~::e~t~~.! dt~ixa de ser vexatorio para o tra.n- Prefeit-0 Chrysantho Lins: _ En- ! 
rnctimentares em que ellc tem sido I seunte que ,•ae preoccupado pela via contra -se nesta capital, desde hon-
deixado pelos governos salvo par publica, com negocios, ou affazeres 
impostos com que são' o~erados !e~~ de familia, o ter de parar, de mo - tem, 0 nosso amigo dr. Chrysantho 
productos. em transito e nas frirn mento a momento, para ouvir lat!ta- Lins, digno prefeito do municipio de 

~~~da~eiu~i~iã~act:s~d~~~~!!. v:ar~~~ rias (" queixume~ que todos sabem Ii~baJ~ª:e: edil terá breve perma­
tes, an-eios. etc.? l em sua maioria. verdadeiros, mas que ncncia entre nós, tratando de inte-

qu~u~fv:msit~!i~ i:u~~~ f\~ªJ:trf: ne=\ t;:;:atoddaesmr:s~:n;:\esidencia resses da communa que dirige. 
impedidos de continuai-a pela exc/11 - 1 então é abusi,o: de minuto em - Procedente do Rio de Janeiro. 1 

siv~~~d~u:s~~ft~~·~ia: firma que requc- minuto, quase, se ouve bater, e a ~s:l~n~e~!ª p~~:.ta~. j~~entr:~~~~~T~~:: 

José Rodrigues de Carvalho Sobri­: ... •••••••• ............ • ...... N•••••••••••.... nho, nosso confrade da imprensa 

i BOLSAS DE GALALITE li ::~:c;~~i:ª;!crJa:e~;~
0 := n-;.s:

0
::~~ 

Artigo finissimo, para senho- terraneo dr. Xavier Junior, alto I funcclonario aposentado do Bstado. 

rae, como tam bem colosMsal I re::c:~e;"d!st~r!~h:·. :iaz:i~~:~:10/~ 

Sortimento de meias US· seuabraçodedesped,das 

I • b d b 

1
1 - Dr. Carlos Pires: - Regicssou 

Se Jlle, aca. a 0 rece er a sabbado ultlmo, do Rto de Janeiro. 

~ T HA DA l'li. ,..-O DA I onde se encontrava hcenciado, cm .a:,,,._AJ N l. V .A. tratamento de saucte. o 11lustrc dr 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Carlos Pnes Ferre1r.1 , dlrcctoi d,1 

O sr. Gentil Lins. proprietario 
figura prestigiosa do município de 
Sapé. agradeceu-nos, em cartão. o 
registo do seu anniversario natalicio. 
occorrido ha dias. 

- o sr. Augusto Rêgo Barros, 1·e­
sidente em Recife, em carta que nos 
endereçou, agradeceu a noticia do 
fallecimento do seu filho Arnaud cto 
Rêgo Barros, publicada por esta fo­
lha em dias do mês passado. 

- A professora da escola elemen­
tar feminina de Espírito Santo. d 
Alice Elisa de Mello. agardeceu, po, 
carta, á redacção desta folha, 1 no­
ticia do encerramento das aulas dn. 
refenda escola, estampada numa de 
nossas ultimas edições 

MISSAS: 
A familia cto saudoso major Fran­

cisco Franco Ferreira da Fon5êca 
mandará celebrar, u'a missa pelo 
seu eterno repouso. na Cathedral 
Metropolitana, no proximo dia l.º de 
dezembro . 

Officiarão o piedoso neto os mon­
senhores Walfrêdo Leal e Odilon 
Coutinho. 

VARIAS: 
Por acto recente do Govêrno Pro­

\"isorio. vem de ser promovido, no 
quadro em commissão da Contado­
ria Central da Republica, á auxiliar 
de primeira classe, o nosso conter­
raneo dr. Paulo Vida! da Silva , que 
l:'Xe1 cic1a as funcções dP chete da 

Pela Di1·ectoria. de Assistencia Pu­
blica Municipal foram soccorridas 
ante-hontem e hontcm as seguintes 
pessôas · 

ElYira Luiza de França, Manuel 
José, José Gomes Arruda. Isabel Ma-

~~~. tu~0
~~e1~

0
éu~~.c'k::m~~~: ~~= 

reira Al\'eS, Ursula Borba, Antonia 
Maria da Conceição, um homem. 
Horacio Cabral da Silva, Moysés He­
mersen. Thomaz Soares, Maria Luis~l. 
Severina Gomes da Silva. José Fer­
reira da Costa, Fernandes Mendes 
Ribeiro, Antonio Marql1cs Pereira, 
Maria Fidelis, Eugenio Bezerra, Josi' 
Pereira Rosemiro de Mello, João 
Antonio. Antonietta Martins e Maria 
Marques. 

Na mesma repartição foram vacci­
nadas hontem 17 pessóas. 

No ambulatorio "Moura Brasil" 
annexo á Assistencia Pubhca, foram 
attendidas hontem pelo dr. Josa 
Magalhães, 57 pessoas. 

O Gabinête Odontologico da As­
sistencia attendeu tambem a 15 pes­
sôas. 

l.OTERIA FEDERAL 
Extracçào do dia 28 de novembro de 

1932 
54815 Capital 

3738 
19446 

20:000SOOO 
5:000$000 
2;000SOOO 

CAFl: MOIDO SO O ELEPHANTE 
Por ser poro e sa boro9h 

Rua Desem::;:a~rindade, 61 



A 
A UNIAO - Ter~u.felrn, 29 de no,embro de 1932 

so]ennidlade d 
can1lnho do Justiça, brllharll.o como 

l ai e n 1 rm ga e,g~u~~ti:~~· ~~fa\r:s e~c;t<;:i~e;llz o 
I j_ .1,_ _,' _ 

1 

1 _ 1llt..,tre prelado brasileiro, que me-
_;., _ _ ~ -=..,,, -- 1hor inculque a grandiosa m1ssâo, 

------------- 1 ~i'~ul~u~oh~~at~~;°~~~c!pe~!::e O v:~= 

dos dipfomas ás aJum_-
gundo lncl.so. o vate hebreu estabele­
cr um confronto entre a sclencia e o 
111ngisterto. entre o saber e o ensinar 
E flucida-o com uma belhsslma com­
paração do céo estr1,llado. E' espe­
cto culo que todos conhecemos. 

Por mais sereno e• luminoso que se 
ostente o flrtnamtnto, nelle se desta-

nas dJ e 11 ti:, d1 N ca vividamente, H sclntillaçáQ es-

~01 ~fr\'(\_,· 1 ~r~:::;,ig1110, í' ~-' 1·,· s1 1.ay1as ::~·~~~:t~.di: ~i~;~~ . 1;,~\~:m·s:~!mº \\J ~ Jl UJ _ lj} ~ I . .JJ brilham como o firmamento. mas os 
-~ ::::;.., mestres. os quP c·nsinam. brilham e Marte, descuidam º" seus affa-----------------------1 co1no as estrelals, quasl stellac. zeres. e por isso diz argutamente o 

Vêde o apreço em que havets de comico francês, tudo sabem menos o 
Abrimos espaço, a seguir, ã bri- estão abertas a todos os menmos de I do1 abre um entendimento á lui e ter a nobre e ~ubilme carreira que que deviam ~aber - Et l'on sait 

lhante oração pronunciada pelo I qu:\lqucr clas~e do povo, t: geralmen- urn CC""'ação ao sentunento do bem adaptastes. Tanto em mais a preza·- t.4lut chez moi, hors ce qu'il Iaut sa-
l cvdmo conego João de Deus Mm- te os Institutos pubhcos sejam h- <Sennn Freitas, reis, quanto melhor comprehender- voir". 
dello da C1 uz. por occaslão dn ent1e- vres de toda autoridade. dir~cção. e Se é nosso dever fazer hem a todos, des o valor do sublime objecto do / Tal seria a professora pr.imaria 
ga dos diplomas ás novas professoras mgerenc1a da IgrCJa, e suJeito.s m- 1 dentro. dos 11.m,te. s das nossas forças; magisterio primaria e de toda a pe-, que soubesse tudo. menos ensinar a 

Pº.1."E~~~i~lee e1e~~~~~ar;~- ArcC'bispo ~~r~r~~n~e p~~iti~
1
~~tt~~~fir~neau~o~~~:~ 1 !cti~~~[~ t~~nti:I'as, t!a~~h~: q~!r~e~ d~~º~~:ai-~~/ 0ª ~~~:ni~!pirado esta- cr:~ça penseís, porém. que uma vez 

Exmo. t_,r. doutor Intenentor Fede- dos soberanos e á norma das opmifJcs nhum dos filhos de Deus conserve I tu:uio. um Mifrnel An~e1o, todo ab· promovidas do banco á cathedra, es-
ral. Exma. Superiora do Collegio communs da época" um corpo anenuco, um e:spirito fc- sorto a contemplar o blóco de bran- tejacs livres do estudo 
das Neves. Senhores. Minhas distin- Tudo isto é erro. Porqu.e á .Igreja chado, um coração endurecido, uma I co marmore, no qual , a pouco e pou-1 Não atandon. eis o livro, pois diz o 
ctas afilhadas. assl.ste o direito positivo de exigir da consciencia pervertida. co. vào-se avivando as feições de bardo: 

Quand on definit l'histoire, sociedade civil. que lhe fica mdire- Se deixarmos a metade de nossa Movsés. ao toque genial da sua idéa Oh. bemd1to o que semeia 
le developpement de l'homme ctamente sujeita, que em suas esco- raça na ignorancia, exclama, mons. e do seu escopro. Livros ... livro.s a mão cheia • 
depuis son germt>, jusqu'á sa. • 1as se cumpra tudo quanto ella julga Spalding, . como poderemos elevar a Ou melhor, evocae a figura asceti- E manda o_ PO\'O pensar . 
pleine matutitê. on ne dit conveniente para alcançar o seu fim out~a ate a luz da verdade e do ra de Frá Angelico. o mystico artLc;- O livro cahmdo nalma. 
qu'une partie de la verité. Assiste-lhe a autoridade de proln- amor?! t•. ajoelhado em extase. diante da E egrmen - que faz a palma! 

l\lEOLHER. bir O que lésa a fé e os bons costu- Suba de ponto o poder intellectual téla onde se vão esboçando no azul. F ' chuv" - que faz o mar! 
Bem longe estava eu nn obscurida- mes; de exigir que positivamente t:ie da mulher. augmente a sua intluen- os sorrisos eten1os de seus anlos. E como podereis assim fazer. se 

de e no silencio de meu retiro. quan- subministre aos meninos os princi- eia. e cada vez estará mais no caso Assim e muito mais ainda. deve abandonardes o li;rro e por conse-

:n::rt~ ~~uft~ºi;i;,,,~~~p~ea~·~
1
:~~1. 1';~~ ~~~~ !~ f;a~el~n::J:~.~s1~\e~1s d!u~~; ~;;u~;~~ :dn~T~!~:i ~! ~~,~~~~~-~i~~ ~!t."s!~~o~o mv~~~e d~ia::,~io~ª 0~~:~;~f- gul~t\~:,;i':,~~:s em uma mão o 

que pnranympl'>asse a turma das áquellas escolas onde este dever seja na <Spalding, ma do mundo· -:-- o caracter. LIVRO, tendo na outra a CRUZ! " 
alumnas, que este anno t~rminam o I desprez.ado ou des_curado . A' medida que . lhe dermos mais . 'E _como o chnstianismo é quP nos º· livro faz o sabio 1 A Cruz faz os 
seu curso neste Educandar10 modelar. l Todos estes clire1to~ o hberalismo força e luz, continua mons. Spalding, msp1ra o mais elevado conceito da hcroes! 

Um paranympho ê um como pa- ' moderno varreu. quando formulou. addicionando á sua fé e dedicação o creança, assim também nada ha que Se diante de um livro a fronte se 
drinho e amigo. que deve acompa-1- .. o systema de educar a mocidade poder da cultura e da sciencia, pode- F:e compare á sublimidade da sua pe- descobre, na presença da Cruz o 
nhar o noivo, que sae ao encontro t:icnarado da fé cathohca e da Igre- rão trabalhar mais efficazmente em dagogia. mu1,do se a.Joelha, disse-o. admira-
daqurlla a que~ escolheu dentr13 ,ia". . _ ideal!zar est~ pobre vida hu~an~ e ~esta as cr~~ncas não sãq apenas Yel~1ente. o bardo J:>üty_guar. 
muitas, e lhes assiste ao feliz consor- A IgreJa, porem. serena e confiada em lazer trmmphar nella a Justiça, flores da familia e da Patr,a. são s .. o estas duas lfl]jj'S gemeas, a 
cio. na palavra d'Aquelle que lhe promet- a temperança. a castidade, a caricla- também flôrec; do céo e da eternida- sc1e!1cta e a fr. que na phrase de 

Nrio rá. ser nullo o consorcio das teu sua assistenci::t até o fim dos tem- de' de. São os filhinhos de Deus, que Jose do Patrocinio, só se contradi-
pn.ranymphadas de hoje, pela inepcia pos contra o poder das trevas_. reco- E' a mulher n~enos egoista e mais habita em seus corações Pequeninos. \ zem nas alma~ sophistic~. que na 
do padrinho, como também não se fi- meçou o trabalho de subtrah1r seus capaz de enthus1asmo por estes in- como na ambula dourada e benta sna presumpçao de onginalidade. 
quem fnvergonhadas as que fizeram. filhos á calamidade de crescerem na teres~es do que o homem dos tabernaculos Só o christianismo 1 preferem escandalizar as almas sim-
assim uma tal escolha. ignorancin daquillo, que é mais Mais do que elle, sente-se attrahi- póde dizer com ,erdade· - RES pies a encammbal-as para o bem. 

Aqui. o digo, alto e bom som. que t:·anscendente na sua educação. da .r>ara tudo quanto é bello, nobre e SACRA PUER. a creança é sagra- E' preciso que todas as almas for-
dPve1·1a est.ar presente para Jhes ba- E dahi. a sua solicitude para for- d1vmo. da tes protestem .contra esta sc1enc1a 
ter palmas, applandindo contente mar mestres e educadores embebidos ~· proporção que adquirir mais Daqui o respeito e o carinho com 5etn C<?t15<:.ienc1a: que na phrase de 
aquellas que. hoje, deixando O recin- de sua doutrina. 1,gc1en?1a, concorrerá com mais effi- que se hão de cultivar estas almas Rabela1s. e a ruma da alma. 
to desta casa se preparam para. Graças a Deus, que donzelas da ciencia, para a diffusão do reinado em botão. _a se entreabrirem assim I Quando r~os qu~erem suffocar com 
com o auxilio de Deus. entrar em melhor sociedad<?- puzeram hombros a de De_us na terra. para o infmito. a g~rgalhaaa da meredulidade. res-
uma vida nova. um estudo de muitos annos. a fim de 1 ~e e verdade. como por sem duvida Daqui o esmero com que se de,·e ponoamos. com segurança e altivez. 

A culpa não me cabe a mim. e se habilitarem para o ensino. como o o e .. que a .Igreja cat.llolica deve viver fnrmar estes cidadãos da eter·n.a Pa- q. ue_ os. cereb!os a que a hwnanidadc 
~implesmente áqueUas que me esco- requer a Ig-reja. r prospe!ar no mundo moderno. tor- tlia. m8:s o.e,·e. tiveram logar para guar­
lhC'ram. E vós, dist.inctas afilhadas. fazeis n~-se _mister que ?s catholicos gozem Do cel~bre pintor zeuxis se lê que dai esse Deus._ de_ que P~la escarnece! 

Que a palavra obscura e rude. mas uarte destE> _ nucleo abençoado por nao somente da liberdade de aprcn- para estunular-se na perfeicão da Quando o a\he1smo disser que Elle 
::;inoel'a, do mestre, que foi. não venha I Deus e admrrado pela Patria. que, . der. mas amda da liberdade de ensi- .c.ua arte, adoptára oor mo"'te pst'l. imoe-de ? progres..c:o. respondamos. 

g~~;tar a bel!eza de tão mimoso ~:e~i~e:'o't~~i:r~{./~~z~:sd:n~g~!= 1 n\~m ei1tendimento servil não virá ~~e~~~~ -pa~:T!R~;n1J,;d;INg~1 I ~'.:lti~1fce:idomis~~~1º;
1
~:.Ste~~l~u~~ 

~h·va, apenas. de sombra para fa- nefi~io 'dos vossos irmãos na fé e no nunca a conhecer a vc1•ctade, que H- quanto maior razão deverá dizel-n O I t.10h_ca?do a v1~a ! 
7,et realçar tudo de quanto grandioso patriotismo. berta! . educador, em cu.ias mãos se forma D1stmctas af1lhada.s. 
e sublime contem a télà primorosa "A .pedagogia leiga, a aridez de se- O grande obJectivo de uma verda- o esointo do homemzinbo em flôr. O que vos acabo de dizer não me 
trabalhada com esmero, por quen~ us prmcipi_?s materiâ.h~tas _e na lou- dell'a educação _<são p:,Iavras. ainda candidato á glona da immortalida- pertence ª ~1m · Fui respigal-o no.:> 
r--oube. durnnte alguns annos de estu- ca l:>retenç~o de sua v1ctonosa supe- de mons. Spaldmg•. nao consiste em de! campos ferte1s de autores e mestres. 
d~, com as tiptas v!vidas da instrue- rior1dade, Jacta-i-e de ter de~coberto a.tr~ve%ar. a me-morw. nem em mul- ~sta é a divina pedagogia que I que se reco~m~ndam pelo seu. saber, 
ça .. o e a pa. lheta fimssima da fé. ter- o .segre.do. complexo. da educação. t1_nl.1car_ .mmuscnlas observ. ancia.s, p.o- aflora naauella sce. na. eYang-elica. so.

1 

pe.Ja su.a scienc1a ~ pela sua fe. 
mmar o trabalho. que de tão longo Proclamando a hondade essencial do rem. sim, em desenvolver o homem bre a qual Ruy Barbosa. bordou este Duas palavra,s e, basta. 
tempo se cstndâra. homem e negando Lodo o sobrenatu- por rneio de sua propria mtellig-enc1a, formoso commentario: - "As vezes Q.uem vos fala e o coração agra-

O que ides ouvir, servirá. apenas ral. reduz a educação a uma mera em eleval-o a um gráo superior de me oare-ce que a pagina mais mavio- decido pela honrosa escolha que de 
d1stlnctas afilhadas, de simples hu~ ronve111encia social. baseada nas cir- act,vldade pessoal. em vivificai-o, sa do Evangelho, é a predilecção elo mun fizestes para vosso paranym-
m_1ldc e estreita moldura. que' mal cunstancias va:iadas do meio. c?mmum~ar-lhe uma solida renova- Christo .oeJos menmos. a mais dhina pho. . 
pode supportar. ficae certas, 0 vosso Mas. nem s1quer poude e jamais I çao de fe. esperança e coragem, ex- e a mais humana de todas; a que\ Ides deixa.r esta casa, onde passas-
trabalho. J poderá conseguir na pratica, prepa- cavar mais fun~o .os alicerces de seu no!-i deixa parecer de Ion~e com O

I tes tant~s dias e tantos annos ao l~-
Ao lançarmos um olhar tte t rar ?s seus alumnos para a vida eco- moral C' transn11ttll' ás _suas faculda- Nazareno. s01·vermns delic1osamentf' J ~o de ,oss.,~s mestras e comoanhe1-

progressivo desenvolver d:.~ a: 0 t~ no:rnca e_ para a acção. parecendo, de~ uma posse mai~ .mcon~urs3: _da c~omo um fav? de mel. toda a pu1·eza 1 ~as. Ides dizer ~rn adeus ao Collegio 
cimentos humanos assisf d á 0 ~ e na confusao dos seus systemas, alheia vetdade com uma v1sao ma1S mt1d;1 oa sua doutrma. toda a benignidade e Nossa ~nh01a das ~eves. 
m_~ção definiti\.·a das scie';ci~s. at~r= oté a evolu~ão do m~mdo actual. das cousas da f-Ua palavra·· . . . ab~- ao salurdes do recmto qll~ v~s 
ves das gerações e dos seculos· ª Ouçamos ? que diz o eminente e Tudo o que tendr a restringir ou a Rep1n.tae na phm~t~sia o mimoso 11gº.':1· onde apr.endestes a sc1enc1a 
contemplarmos a esphlnge da i' ª~ profundo cruninalogista Raphael Ga- ankilosar o nosso d,'senvolvtmento! é quadro. Esta,·a o D1vmo Mestre dis- ~ ª ~trtude. sentis, por sem duvida 
rancia e do eno empallidecer ~ 10 rófalo, em. seu volume CRIMINALO- extranho aos legítimos fins da edu- col'l'Plldo sobre as mais elevadas t'm eseJo ardente de olhar para 
apparecer. a pouco e pouco áe .es~ OI~. depms de ter mostrado com os ca~J.o. quc,stõe!-i de moral. _qnando um gru- 18

~· como nos conv1d~ a volta da 
do sol sempr ascendente de n~!!~ n:ia1c; se~uros_ ?ad~s positivos e J?ra- Nada se deve temer tanto como o po de mfi.es. nes~a unprudcncía ado- â~trrda a olhar o cammho percorn-
verdades descobertas e ad uiridas . t1cos, a mefftc1enc1a .até a noclv,da- . 
imposs,vel não se render q · e de pedagog1ca de vanos agentes. re- Adeus. PalaHa_ que traduz todo o 
de admiração aos glo . um culto !ativamente á moral do individuo: _ 1 , •J \ I p I ( ' I, I ,.: ')' ,1. afkcto de coraçoes agradecidos. 
dos obtidos pela inte1f/osos i r~ulta- "Ve1amos. diz elle, se o ensmo rch- , ,. • ~ D1ss1labo_ ~rofnndo. que reswne to-
na, depois de uma luct!e~\i a . uma- gioso póde actuar mais seriamente da a gratidão áquellas, que solicitas 
ra se hvrar do circtl an,~a pa- sobre a moral do individuo. Recebeu do sul do pais, grande quantida d \OS gmaram os passos por entre os 
lhe impunha a ru~e~a de d~er~~~ que "Sem duvida. as emoções religiosas meandros da sciencia e os jardins 
passadas. s Já exc,tadas nas primeira., idades não de Mantores de sêdas e Cintas para senhora, da fe. 

Quando, porém. 0 nosso 011 . são destitutdas de effelto. antes dei- Ab~aço de despedidas á.s compa-
perscrutador e attent.o, se la 1ai mais x~m sem1Jre vestii?ios que. mesmo - ------- ~1he11as. testemunhas de vossos e~-
esse_ admiravel trabalho de n~~,i~':;;~ atrou:"ando pelo desvanecimento da u%çohsose' espectadoras de vossos tn-
paçao llteraria e scientifica c . fe, nao desapparecem nunca quC' mina a energia intellectual. por- ravel de quem só enxerga o seu amôr. P. . • 
as suas conquistas tão nob pa1a ~ma crença cont:itantE>mente sug- que se as faculdades superiores do anoroxima-se com os filhinhos, sup- .Aaeus ao sala_o d~ est~dos, onde 
alcancadas, é impossivel negai~emente gerida nos annos da vida em que O homem não forem constantemente plicnndo-lhe que os abençôe. a1~me:itastes_ a 1z:itelhgenc1a; ao re-
con~ecer que O germen vivífica~tededs- ce1:~bro é .mais impressionavel. acl- estimuladas e ~etivadas, tornar-se-ia Mas os discipulos ameaçam e afas- ~e1tono. oncte ahm_entastes O corpo: 
chnstfanisrno está. 

11 
o quue quas1 a natureza de um instin- um mise-ravel escravo da sensnalida- Lam as creanças. a Capella. onde ahmentastes a alma 

esse progresso coll O tmago de todo cto.. de ou do scepticismo, de então em O que vendo ,Jesus, os reprehendc e formastes o coração .e o caracter. 
Ao Ideal chri t· assa · . . E proseguindo, traz O citado autor, rliante, incaoaz de crer. esperar ou e pronuncia então aquellas palavras. Ao recreio, onde divertistes; ao 

de revindical 5 ª~ as~iste o direito em abono dos t:ieus assertas, 0 seguin- de amar. seja o que fõr, ardentemen- táo conhecidas e çnntantes. como a dormitaria. onde repousastes. 
sua. -o pata si. como glo1ia te trecho de H. Spencer. 0 tão de- te. musica infinita de um beijo divino Adeu,;; a tudo 

cantado fundador da philosophia A sciencia confirma a fé. e a fé na fronte da innocencia: - "Deixae Eu também rns digo adeus. 
A verdadeira sciencia. é impossivel evolucionista, o qual a&;im se exuri- busca o estudo na sciencia. na ex- vir a mim os pequeninos. porque dos Não com o mesmo sentido em que 

negai-o, é coeva do christianismo. me: - "A influencia de um codig·o pressão de Santo Anselmo de Cnn- taes é o reino de Deus!.. vós o dizeis 
çoAmbos se crearam no mesmo ber- de moral depende muito mais das tuaria. FIDES QUAERENS JNTEL- Impossível inculcar melhor a di- Digo-vos, assim - A Deus vos rc-

emocões provocadas pelos seus lmpe- tf:CTUM. gnidade e a grandeza das creanças. commendo. A Deus vos entre~o. A 
No campo da lnstruccão não é pos- rativos do que pelo sentimento da uti- Aquelles que sií.o a esperança dos 011,ae o Messias, qc1e interrompe a Deus vos confio, para que Elle vos 

slvcl desconhecer a acUvidade prodi- !idade de obedecer-lhes os sent,i- tempos vindouros. só podem ser ga- sua eterna eloquencia. só para tratar abençõe. vos guie, vos inspire. por 
giosa da Igreja em todos os ramos mentos inspirados á infancia. pelo nhos e retidos por um ideal eleva- com cllas que possaes cumprir fielmente o \'OS-
dos ~~nh~cimPntos humanos. esnecta~ulo da sancção social e reli- díssimo, cuja attrahente luz os faça E com ouants ca:·icin as recebe! so dever. 

Irnciada nas idades mais barbaras giosa dos principies moraes influem !remir de esperança, e lhes entre- Com que doçura lhes fa •a! Com que Ide I Ao encontro do vosso ideal. 

~~ c~~~~!~~ir:ncç~
11

p!!1;1i!·:;i:0 : J~b~1: !º~~:aº rI'c,rºi!~
11
::::\~ ~~!º :a~sbt~: mostre que bem é o serem vivo~ e ~;r~~;ºapªe~t:b:~ç~dra~~~

1 J~~n~~r~~~; ~à~1 ~ i~i:~il~n:i~~ft~~c:~fic~:st:i~~ 

V, 
1
~-ª~!i.~s.ia.uJo.én~~ft =~~ente de Stlº peln. submiss1o a Laes princinios. ~~t~v~~;l ~h.~~~:b~~e

1
1:0sfo1~

0
~~s ~ocn~= não se lê tenha a.braçado assim a o vosso exemplo. Instruir com a sct-

n Quando faltam os sentimentos pro- tes, BONUM CERTAMEN CERTAVI. nenhum outro! encia bebida nos livros! Santificar 
acçoo Cl\'1lizadora, dáo-n'o as biblio- vocados µelo esoectaculo daquellas e se preciso fôr. morrerem por uma Era Jesus divinizando naquella com a virtude haurida na Cruz! 

;~ec~~,s~f;~~ç~~!s t~~~i:;;i~~as,ob1;t~~ ~~~[,~~~;'~, \~~·autg;~~~:1,."1~ b
0
abs:~ie~~ nobre causa. ~~:;~o~ profissào do magisterio pri- de St~.:c!~~i~!s na vossa nobre missão 

res1Bt1ram ao embate cio tempo, dos eia, Uma elas cinco chagas da Igreja. "Fazei do exemplo a alma das vos- A Patria vos agi·adecerã pelo que 
gdemo.~ que se revelaram á luz de sua As:,'iim. o pronrio Spencer, confessa, ~~f1:n~o:n~~1;ist~o.~a1~d~nfe1:!1001~ºd~.hdoe i sas escolas. fi7c,·des oelos vossos irmãos no pa-

outrma. e que alcançaram a cansa- espontaneamente. a nocividade dos (' Duas cousas deveis ensinar: a sei- triotismo! 
graçiío dos seculos. preconceitos irreligiosos e anti-reli- ou a inframediocrldnàe dos professo- encia e a virtude Deus vos abençoará pelo que fizer-

.Após tantos titulas de IJenemeren- gio~os. rcs a quem é cotnmettido o inistér de Começae a dar o exemplo de am- de, pelos voc;sos irmãos na fé. 
eia. ei-la, agora, reduzida ao estado Distmctas afilhadas formar os guias, os mestres e os mo- bas E eu quize1a que este exemplo I Tenho dito". 
r:~:~l'~:~C~~Ol;~e~l'Utar e formar mes- 0 mais relevante serviço Que pode- delas do pOVO! se extendesse da plOilU11Cla CO"'rC?cta 

mns render a um ente humano. é mi- Ouvi. clistinctas afilhadas. ouvi. at- do ve'.naculo á p1ahcn das mais no- CTJRSO DE FERIAS _ Professores 
A concepção modernamente pagã nistrar-lhe a educação physica. ln- tentamente. as palavras ardentes e hres 1lrtudes , J<,o Vinagre e Joaquim Snntiag"O 

do Estado - Deus avoca a si o mo- telleetual P relig10sa que lhe convem. cheias de fé e patriotismo de D. Nem vos tornets outras t I t · · 
nopoho do ensmo; o quer completa- Neste ponto. disse algu,·es. 0 erlu- Aquino Correia, o bispo e poeta. dLs- vaes dos sabias d~ G1·ecia. 11~~u.~1~(~ f 'IJ.•i,;am aos it1l<>ressados que duran1e 
mente leigo, isto é, isento de qualquer cador é superior ao pae. Cnar é for- correndo sobre o propheta Daniel: to menos .outras tantas sabichonas. a~ th;as mantem um curso pr!mario, 
ensino rehg1oso: pretenc'c que "a fór-1 mar um corpo; ma,. educar é formar - Qul ad justitiam erudiunt muitos, Deu.s vos hvre de serdes como aquel- funccionan<Jo no GTupo E.scoiar 
ma maio perfeita da sociedade civil o esp1rlto O puc <lá no 11111ndn um qnasi st elhe in perpetuas aeternl- las de Mol!ere. que tratando da lua. "Thome:, Mindellô,,, 
exige qu~ nas escolas pop11l~1·es, que ser h11111ano , - o ver\fade!ro educa- tatt>s. O~ que ensinam a muitos o dn cstrella polar. de Venus, saturno Ajuste previu. _ • , 
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VENTRE-SAN~ 
fnfallhel m, '(,rbâo dt 
\·f'ntl'f", m(L t11~l'~Hlo, ln~ 
flarurunçào do J'lu;udo e dos 

lulestlno~ 
Na, Ph1rmaota1 ~ OrQqll"IH 

USAE SOMENTE 

SABA O SOL LEVANTE 

EDITAES PORijUf: 
Off P.rece facilidade na lavagem ; 
Poupa tempo e fadiga ; 
E' o que mais espuma, tornando alva, em menor tempo, qualquer roupa suja 

........................... ~ ... 
EDITAL INSTITUTO COl'vl.\1ER· Parahybnno, tar,o pul>11co a quem 

intr1·e . .;.%l', que dr 1 n fi de de:tembro 
,,inclouro. ei:,turfto aberta~ nesta Se­
crctaril1, das 9 ó.s 11 r de 13 ás 15 
horn s. a:-i il1~c1 i}JÇÕ('S para. os exames 
de 1. ·• época do curl'io seriado dos 
nlumnos <lP;'\t.C estabelechnento. dt: 
accórrlo com o d('creto n. 21.2-11, de 
4 de alJril de rnJ2 e ultimas Instruc­
ções do Deµ.utnmcnto Nacional do 
Ensino, con1.bínadn.s com o Portaria 
de 19 de outubro do exmo. sr. minís­
tro da Educnc,,io 

Na lavagem da roupa empregue-se pouco sabão e muita agua, pois o sabão. 
C I,\L "JUÃU PtSSôA" (L)fficialiradú 
ud•> btado) - De ordem da direct,,­
ra levo ao cunhecimentu dllS intaes­
s;.1Jo~ que se ,1dum ah::rLl). ;1t~ 'º d1J 
correnk. as in .... criiH:Yes. ru.t os ê:x,l­
mes de Admiss,lo l t • ~l"u~al. Oadvlo­
~rJiihia, T.ich~ ~r;1rhi.1 t h rdt.'ridu~ exJ._ 
me~ terão iniciu nu dia l. de de:·embro 
p. \'indourn. lnh;rm.1\l)t:S 11.1 St'CídJ_ 
ria do 1t1,t1tuto, iodo~ ll' dias \ltt'is. -
llercilla Fabric.:io, seat>taria 

SOL LEVA N'T' E é muito espumoso e economico. 

PREFEITURA lllll!'IICIPAL DE 
JOAO PESSOA - EDITAL N." 23 -
De o,-dem do sr du-ector de Expedi_ 
ente e Fazenda fac-0 publico para 
que chegue ao conhec~mento dos in_ 
teressados que até o ultimo dia do 
corrente mês oerà paga à bccca do 
cofre desta repartição a ultima pres 
tação do 1ll1J)Osto p1'e<lial desta cap' .. 
tal e seus suburbios. 1nfe1·ior a 
1005000. Findo aquelle prazo será co. 
brado com a multa de 10', no pri. 
mctro més a segu.w e dRh1 per de_ 
.ante com 2% por cada mês 

Prefeitu1-a Municipal de Joã.o Pes. 
sõa. 13 de nowmbro de 1932.-!Uanuel 
Jose Pir"9, chefe de Secção. 

ElJlTAL lJE <...( >1'\'UCAÇA() OU 
JL'RY - O Juutur Sizc:n:rndu de Uh­
Ytira, juiz de dir~ito da :!." , HJ. da cu­
marl.'.J da 1-'.apital du l:st.ldo dJ. P,tra­
hyt,a. em \'irtude dJ lei. etc. 

faco s,ti't'r que tendo sido desie;nado 
u dia L" de daembro vindouro para 
tnnccionar a ultimJ sessáo urdit1aria 
do corr~4.t' annu. o Jun ct,sta c:uii­
tal. procedi na forma da lei au sorteio 
Jus 20 cidJ.dãus jurddos qu~ tem de 
senír nJ. mesma sessão, tendo sido 
sorteados us se~uintcs: 

1 - Claudino Pereir.t; 2 - Jus~ Lu­
cas de Souza RanJ?:ei: \ - Bel. Joa­
(luim Bulhõcs Pontes d~ ,\o\iranda; 4 -
lh.::tadlio BarbosJ de Paha; 5 - Anto. 
nio de !\1edeirus Paes: 6 - frandsc 
Bat"rra Junior; 7 - Bel. HorJ.ciO ~ 
Almcid,: 8 - Dr. Antonio d" A ila 
Lins: 9 - Gustavo Pinto; 1U - os~ 
Dt.tsilino Torres; 11 - rrand~c Soa­

Secretaria do Lycc·u Parahybano, 
26 de novembrn dr 1932 . 

Ma'.\imi.:tno Lor,r~ Macha.<lo, secre­
tario. 

Irado na frint ck snbbado ultimo 
126) atucando r,1rlnho. contra o dis­
posto no Rrt. 183 do Cod1go de Pos­
tura:, Directoria de Abastecimento. 
2B d~ nowmbro de 1932 - Davlna 
Queiroz, 2.ª escriptururiu 

EDITAL N." G O administrador 
da Mesa de Rend;is de Alogóa do 
Monteiro, no exercício d.e suu.s !une-
ções etc . 

Faco Mlbt>r a quE·m mteressar pos­

- - -- -------
1,111•111 

~ Francisco Franco Ferreira Fonsêca 
1. aunh ersorio 

Hosa 1:ranru, \!:iria da Cloria Fr.inco. w·1wr:d .José Frnn­

<'o da Fonsér:1, esposa e filhos < :1us(•nles 1, .Joiio Hudngur, Fran-

Faço saber que alfixel. na porta de ao_s_senhores Lib<>rato & Affonso do- eo <> esposa <aus(·nlc,J, Fid(•lissirno l•nin('o, ('sposa e filhos <au. 
REGl'iTllO CIVIL - EDITAL -1 sa que pelo presente edit:>l, chamo 

~;:',';1
01

~t~rt~;;f; g~~c~ao~f:alie";:!/ ;:: t~1"~;~:~i. ":, ~ª:~1~ª s~:t~~~~sd~':= sente, 1, ~lelehisedeck Franco, esposa (' ti lho ausl"nles 1, filhos. 
tiro Paulo de- Olhell"a. artista, maior, zer para nrem pagar no praso ma- irmãos. sobrinhos d,, MAJOR FRANCISCO FJL\:,,co FERREl-

!il~~ba~~ia~~o~~ 6i~~:)~~ ~e dº~!~:: ~~n'~a~c ci~? ;~~1f~:;ãod
1
~!s~. ~o~:: RA DA FONSÊCA, ('011', iclam o, parentes e ,1migo, do t'Xlincl<, 

do Onrmo Peixoto, menor, filha de posto de tranf:missfi.o .. inter-vivos'' 
Silvino Pinto Peixoto e JoPnita Lui- sobre tres casas e um machinismo de 
za Peixoto; soltr-iros. naturaes deste dt'ScaroC'ar algodão que adquiriram 
Estado e residentes nestA capital pm- comPr;-t com o parto de retro-

par:i a,sislirl'lll ú misv~ dr primeiro ~inni,cr~<Jrio 

crkhrar por alma rio sauiloso exlinrlo, n,, d1" 1 

a, <i 1 a, n:, C,1lhedral :\leln>polil.ina 

,1ur nrnnclmn 

de dczcmbrn. 

.\11, qu,• c<nnpal'l'<'<'rem a esse ado de ,·aridade e de fé ca-
Se alguem souber de slgum 1mpí."- venda vencida desdr 30 de dezembro 

dunento, opponha-o ha forma da dr 1926, do sr Manuel Baptista da 
lei Silva e ~ma mulher Ignacia AmeHa 

João Pessóa, 26 de novembro de Baptista, pefa quantia liquida f' cer- 1.>-'T''m,.___,nanifc-.,t:.im. desde j:.'t, o '.'iCtt '.'>.i1a-ero .1gradecuncnlo. 
1932 - O official do Registro Sebas- la de 40:000SOOO 1quarenta contos de 
tião Bastos. réis) ~b pena de mandar esta re 

partição proceder a cobrança execu-
PREFEITURA MUNICJPAL DE Uva como é de lei 

JOAO PESSOA - DfRECTORIA DE O referido imposto de transrriis- , 
ABASTECIMENTO - EDITAL N. 32 sõo importa na quantia de rs .. 
_ De ordem do sr. director. torno 3:840$000 <Lrês contos oitocentos e Psl1verem e_m condições legaes de: EMPRESA TELEPHONICA 
publico para que chegue 80 conheci- quarenta nul retSI além da mul~a de serem mscnpta.s no alistamento ele1-
mento do sr. Pedro Firmino, que 50" a que está sujeito pela n::iora de to,·al. AVISO - Si.:icntifi(1mo~ aos nosso, 
lhe fica marcado o praso de 7 dias, pa.~amento Nada mais havendo a trntar. o sr dic.:io - assh(nantes que as 3'>SÍ!!nah1-
contad esta ata. para recolher Mes~ de Rendas de Alagóa do p:·esidente dá por enc~rrada a ses- rn di..!\ er1n s~r lJQuidJdJS a1; o di~ 
aos fres municipa.es a quantia de Monteiro, aos 26 de novembro de sao Levanta-se a sessao ás quator- tu de i.:ada .mes t: o ra~íunento sua 
vi e 1:nil réis (20$000) da multa que 1932 - João Cyrillo s. Sih·eira., ad- se horas e cincoenta minutos Eu tcitu pur ad1a~tamt11to de um mõ e 

.e foi imposta por ter sido ,:mcon- ministrador João Isidro ele Magalhães Drum- a:1uelles 1Jue incorrerem e~ faltl te-
-------- mond, chefe da l.ª secção. lavrei a rau o seu tcler.hone ~esl1e-ado da 

S 
,,,., ,. e presente acta. que íoí redigida pelo Central T dt!rihc111ca. ass1~ esperamos 

e l49ao ,···r• sr. dircctor da Secretaria, que a llllc! nenhi.m Quered s ... ~tir e::,,te des-
W., li# l / subscreve. e. vae assignada pelos jtü- !!'º/'!· p _ • ~ d l d {)" 

zes presentes _ tl°<,. ?;)\::· ~~h7a.nov~m iro e t J2. 
E eu, Carlos de Albuquerque Bello r 

Filho. director da Secretaria. a subs- -.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.;.;. .. I 
crevo. João Pessóa, 23 de noYembro 
de 1932. 

res Loi,dres; 12 - ,\\anud ,erra TRIBllN,\L REGIONAL DE J US- gador F'Jodourod O dr .José F'losru­
lJautas: tl - Celso .\IJriz: 14 - AI· TICA ELEITORAL DO ESTADO DA lo da Nobrega, consultado. opina que 
ddes La~ada Lima; 15 - Dr Adhe· PARAHYBA - Acta da trigessima os autos sejam convertidos em dili­
mar Lo11dre~: 16 - Acad. Ju é Al\'e5. sextR f36.8) ses~áo ordinaria do Tri- gf>ncia, rlfim de sPr preenchida a 
<le .\\ello; 17 - João de So za Cam bunal Regional de Justiça Eleitoral exigencia regula~1entar. o dr. An-

\'t.:_ 1t;~ ::\:~1~º c~~~;:~'f,º? e.:."~~~'. ~~v!~t~º d~ª .~~~ahJ.t\9f;1 .:: A~~ ~~~~~lt~~~~i~imoº,~;~e:~. ;::i:~~e;i~ FAl,LEN{'L\ DE ALMEIDA & C." 
\.fHim Vicente Torres. vinte e três dias do mês dr novem- e~tá ele accôrdo co:r. o. pcrli1r..ínar do - João Pessôa - Eclita.l de V('nda I 

A tudos os ~uaes e cada t 11 de per I bro do anno d~ mil novecentos e desembargador Flodoardo, uma vez de- _immoveis., pt"r.ten~·entes á _m:1.s-..:a 
si, COJJ\ ide, a cumpJrecer á essãu du \ tr~nta e dois, ás. ':l~atorze h~ras e dez que a communicação do Partido De- falllda Almeida 8. Cla. - De accõr­
Jurv convo(:ados para u dil _" de de- mmutos. no cdif1c10 do Ju12.o Fede- mocratico ela Parahyba não preen- do com a determinação do Jmzo de 
zernbru vindouro velas 12 ~- hur~,~ ral nesta cidade. onde vem funcc10- che as exigencias regulamentares, Commercio, acccitam~se propos~,as 
111, ecliJicio úu Palaciv das .S 'rdarias mmcto. provisoriamente, e~te Tribu- está Pfll def:l-\armonio com os r,.gtatu- para. c-~mpra d? predio n 445 sito 
s.tla do Jun. tanto no referi dia e nal. present"'S os desembargadores tos do proprio partido o desemba.r- a A_,·emda Capitão José Pessõa. 
hura ~umo nos dem tis em(luantu dura Paulo Hrpacio da Silva Archimedes gador Arr:himedes Souto Maior vota O~ mteres~ddos ~er-se-ão dingir ------ - - -------'--
rem os trab;.i.lho,;, da mt'sma sessãu sot Souto Maior e Flodoardo Lima da pela preliminar levantada. pC'lo des-1 ao sr Waldemar Leite: no Banco ~o AVISO 
Js penas d1 lei se faltarem. E par" Silveira, dout~res Antonio Galdino cmbarg·ador Flodoardo. Sendo, as- E.stad<:> da Parahyba, a rua Maciel 
(fut: chet:'ue au cunhecimento de todo~ Guedes e ~ose ~losculo da Nobrega, sim. occeitn a prellminor -~ novamen- Pmheiro n. 252, fazr-ndo suas pro- O cirurgião-dentista A. C. :Miranda 
11assei 

O 
nr~sente edital que ser.i. affi· sob a oresid~ncrn d<? desembargador te entregues os autos ao de5C'mbar- P,?Stas por cartas. fechadas. que se- Henrique~ avisa a sua distincta cli­

.xadu no lç,g:;ir du cuslumc> e publicadn Pau!o Hy~a~10 ela Silva, fl:bre-~ 9 ~ador Flodoardo. para ser lavrado o r~? e- ab:rt;.,as ~i:!"'pois de ~ecorrido o enteia que reabriu seu consu!torio á 
iiéla impren~a . sessao. E llda pos1;'.!. em ct1scussao ~ respectivo parecer. P1

~·
0 d. ~o d~ns a contai desta data rua Ducit;e de Caxias, f>04. proximo 

l>ado e pac:,s.t.du nt:sta i.:id.ddc de .Jofo approvad~ a acta da sessão anterior Em seguida. o dr. Jor~ Flosculo da Joao Pessoa, ... 9 d.e norel"r1:~ro de 1932., ao Paral1yba-Hote1. 
l'éssin .. aos to de novt:mhro de 193

2
. O e~ped1ente. consto11. d? sc~uinte.: Nobregu. pede a palana para se ma- - \\aldemar Le,te'. llqmaat_ano d;:i ~orario das 13 â.s 17 horas dos dias 

(Ass.} Sizenando d~ Olivl'ira. offic1os dos Juizes eleit01aes das 4., nifestar contrn o acto do juiz elei- massa falllda Almeida & Cia utc1s. 
CllJ1l()rme com O orii.Onal. Suhscrev<, ;-"· 11.ª. 1_2.u. 13.", 14.ª e~l6.3 z~mas, torn.l da lY zona, qualificando "ex-

e as~il(JW. Joá<i Pe:,sôa, 10 dt: rwvem- ,~~os refe1ent<'s.á. nomeaço~s. de 1den- officio", conforme foi publico.do na 
bru dt! 

1
1,11

2 0 
e,crid.o do Jurv _ t1f1cadores; off1c1os. ~o_s JUlZes pre_- .. A TJnif~o", o pessoal do Banco do 

CJrlus N cH: da fra11CJ ~~~:g~re~oi~.s 1~i;:1~!~1i:. d~ra~t~~=: ~~~s~e:io;~:n~;o~~!so~·ejui~~ a:e~~~~~= 
CDITAL DE INTERDICÇAO - O 

dr. Acrisio Neves. juiz de direito e 
de orphã.<>s da comarca de Guarabi­
ra, etc. 

Faço saber a todos os que o pre­
sente edital virem, ou delle noticia 
tiverem. que. por sentença deste 
juizo datada de 21 do corrente. foi 
declarada interdicta Joanna Gran­
geiro. por ser JUigada incapaz de re­
ger e administrar os seus br-ns; pelo 
que serão nullos. de nenhum efieito. 
todos os contractos. avenças e con~ 
venções com ella feitas, sem ac;sis­
tencia do curador Manuel Grangeiro 
da Silva. seu progenitor, e autorlsa­
ção deste jnizo. E para que não se 
allegue ignorancia em qualquer tem­
po, se mandou passar o presente edi­
tal, que será amxado nos Jogares 
publicos desta cidadP e publicado 
pelo jornal official do F.st.ado, do 
que se juntará certidões aos autos. 
Dado e passado nesta cidade de 
Guarabira. em 23 de novembrn de 
1932. E eu. Joél Baplista da Fonseca, 
e1'crivd.o, o subscrevo. - Acrhlio .Se-
ves. 

Soledade. S. João do Cariry e San- do com o art. 37 do Codigo Eleito­
ta Luzia_ ac·cusando o recebimento rnl P o art 10. pAl'ao,. 4.0 . do Rrgi­
do telegramma circular n 85; tele- menta Gr-ral dos Cartorios. tem obi·i­
gramma do juiz eleitoral d~ 4.0 zona ' gaç.lo de fazer a exclu~ão, mesmo 
!Guarabira). consultando se o -escri- no ca:so dr duvidn. como preceitua o 
vão do cartorio póde ser substituído alludido paragrnpho. Propõe que o 
pelo escreventr juramentado O Tri- Trfüunal providencie. drsde _iá. no 
bunal respondeu que o escrevente sPntido clC' scrPm excluídos os cida­
jura.mentado pódf> mn:iliar o '::'Scri- dãos quahficados contra o ctispositi­
váo. mas não ~ubstitml-o. conforme vo do Codigo Eleitoral. O dr. Anto­
rreceit11a. o art. 2.º do Regimento nio Galdino Guedes. consultado a 
Geral dos Cartorlos: telegrnmma do rPspelto da prelimm,11" !Hantada pelo 
jniz Pleitoral da 16.ª zona tPrince- sPU collrga, dr José Flosculo. cte­
za l. ronsul ta ndo se a lif-ta, para clara. que está de Plf'no accôrdo com 
q~ialificarão ·_•ex-otficj~"· d<' ne'iO- a f>Xclusão dos quallf1cados .. [:\x-offi­
C!antes co1;1 firmas. regi.~tradas, cte.ve cio'' contra as normas regulamenta­
Af'r fornecida pelo offic1al do ~·eg1s- res: mas, n.chn que o Tribunal deve 
tro; respondendo o Tribunal .ª~firma-1 a~uardar f'I remessa dos .autos dr­
tiv:::i..mrnte'. telegramma do Juiz Dre_- qualificação. para ordPnnr O dc,·ido 
parador do mumc1p10 d~ T~peroR, cancellamento, d(· conformidade corn 
con~ultand_o ::,p ~8 fu_'lc~1on.anos. do o Rr-gimento. Declara. ainda. aue; 
ser\'lço Ple1toral tem. d1re1to as ferias. não é opportuna já a exclusão dos 
cm_r:o os senentuanos do_ foro O cidadão,g qualificados pelo juiz da l.ª 
'J.'11.bunal re~_,pondcu negat1vament"?. zona. que talvez enc~n_trasse algum 

Passando-e::" á ordem do dta. o sr. funrlarnento uara 'lUahf1crtr ···~x-offi­
orPsidente declara qu<:>. na sP.ssáo an- cio" o pessoal do Banco do Brasil e 
tcrior. !oi ctistribuido ao jui1., desem- os profesrnres do Sf•minario. embo­
bar~ador Flodoarclo Lima da. Sil\'ei- ra nAo seja. est.e ultimo %tabcleci­
ra. o processo referente ao pedido de mento officializado nem fiscalizado 

PREFEJTUR.A MUNICIPAL DE registro do Partido Democratiro da Acceitava a preliminar: era contra 
.JOAO l'ESS()A _ DIRECTORIA Parahyba. O desembargador Floria- a qualificação lrrevula:·: mas votava 
l>E ACASTECIMENTO - EDJTAL ordo, com a pala.vro. cliz tRr recebi- p.:ira que o Tribunal aguarelasse a •e­
N. :n - D e ordrm elo sr. director de do o procpsso sob n. 1. clas..c.e e;y, me~sn dos respectivos autos. pnra 
Abastecimento torno publlco. a fim constituido de unia communi.caç:lo, melhor .iulgamento. 0 d~~embn.i'gtl.d0r 

de que chegue ao conhecimento de r:t~~tn~ercr~ctõ;~r~d~m~i;~;:/1~t~~s e~~ ;l~~cll~;~~its c~~ttºre~~~~l~e:
0
;:tope~ 

QUC'lll int,e1·essa.r post.a, que a Prefei- Parahyba. Estudando o referido pro- concordando que o Tribunal aguarde 
tura a ceei ta propostas de arrenda- rPsso, verificou que rxistP uma ques- a rrmessn dos ., utos ou listás rlP I 

~:~
1
~t~ufrªrnªaº ;~~aug~: ;:m~~Jª d~= tão ou melhor ttm;J preliminar a r.er oualificacHo. no caso cte ter O dever 

}Pvantada Poi::; , o art 38 dos esta- de requisital-as. si o luiz não cn-

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
(C:omp. • C:ommerelo e ~ave,;acAo) 

SEDI! - RIO OI! JANl!IRO 

l'A.PORES ESPERADOS 

( ' 1 ti IR t GIBlt - E1perado do Porl-09 do Norte no dia 30 
do corren1,, sah,ra . de~1s da demora necessaria para Recife, Maceió 
tt~h1, J.110 de ,Janeiro. ~antos, P,ranagu i, ::.ão F,nc1sco, flonanopohs 
Rio O ande, Pelotas e P0r10 Alegre. ' 

1.-..-.t - . Esperado dos portos do sul o1é o dia 30 do cor­
rente, sah1rá d~pots de pequena demora para Mussoró e M1cau. 

fM• li 1.1, li O IR 1 1111 - faperado de Porto Ale re e 
escala no <li• 12 Ge dezembro prox1mo sab1rá no mesmo dia a gtarde 
para Natal, Arei, Branca, Aracaty, FJrt,Jeza, ,Camocim e Tuloya 
bendo carg, para Paranahyba, com baldeaçtu em Tutoya. ' rece-

AVISO - Prevlne-ee 11011 m. carregadores que as ordcua d 
barque 8Ó serão foruttidas até a vespeta da Ballida dos va re e em· 
entregaedo1 coubtC1menlot de embarque e deepacbos fedpoerall, ron11ra 
doaea, es e es a-

ra.ra ca.rru e encommcnda.s, freta, uloru. Trab.~sc: tom 0, armtu I 

Com~anbia Connnercio e ln~nstria Krõncke 
PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.º 28 e 34 

vendo as mesmrts serem entregues tu tos do alltldido Partido deté'rmina vial-as opo. ortunnment':'. O d.esem- 1 
nesta n,partição até o dla 31 do cor- que este será representado .. 1udlcial bargador Flodoardo. com a palavra . 
r<'nte, ouando serão abertas. e cxtra~.iudicialmente. pelo seu ure- cJeclu.r~ que er;tá de accórdo com O 

Directoria de Aba3tecimento, 25 siclente. Entretanto, a co:nmunica- dr. Antonio Guedes : que 0 Tnhunal ··•••••••••••••••••••••••••ill 
de

0
~~':~n~reo ~:ef::;,· 

2
_. cscriptu- çáo está asr,;ignada pelo secretario: deve aguardar a remessa das lishs 

raria. ~;~ª~~~~ pl~m~~
5º c6~~e;;me~

1
~bun:~ ~~i~ p~~- ;~~~~:~~re. ~-e;il~~~

0

qu:;i G R A T I S r,:~d~º1~~~e: i~.ude/ªp';~~t~.~.u~::nde., 
mesma.. uma vez que não estã. devi- Tribunal aguardasse a remessa dos 

LYCEU PARAHYBANO - -E.OI· damente leijalizada. O sr. presiden- autos de quallrtcaçilo "ex-officlo"' da 

I 
cia e enveloppe sell•do para respo,ti 

TAL N. 4 _ Exames de 1.• ép1>ca -'- te submctte à discussão e votação a 1 • zona 1cnpital>. afim de detcrmi- endereçado à Caixa Postal n.o 509. Rb 
De ordem do sr. director do Lyceu preliminar levant~do pelo desembar- na1· a exclusão de pessóas que não ------- ___ ---~----- ____ --------



SERICULTURA 
SOBRE A VEGETAÇÃO DA AMOREIRA 

NO NORDESTE 

Pelo dr. JOSE' CALZ.A. VARA, 
director llO Instituto Serico llo Estad 

A vegetac:'fio da amoreira não é 
um phenomeno que se prolongue m­
dcfinidnmente 

Ao período Intensivo, succcdc,n 
outros de •·arresto" e ·· pau:sa '' que 
se ,·cl'ilicam cm plantas de todas as 
ed~ldes, me~mo nas recrm-nascictas 
de ~ementes do mesmo armo. 

Este phenomeno é dirrctamentf' 
subordinado ao ::1.n1bif'ntr f' ns espe­
ciaes ca!·acteristicns das diversas ,·a­
riedades de plantC\S 

o ambiente inflú.e com ns suas 
car::i.cteri5ticns climatericas determi­
nadas pela latitude, altimetria. cx­
posiç:1.o, etc. etc em.quanto cada 
espccie de arvore tem um descnYol­
Yimento proprio. que as differenciR 
das congencres. 

No Nordêste. a amoreira. comtnn­
to pareça estar em continua vegeta­
ção. respeita a lei geral, e ;:i.o intenso 
período ,·cgetativo apresenta outro 
de franco descanço. caracterizado 
pela perda da fo!ha Este período, 
que em outros pa.ises é prolongado 
por varias mêses. é rapidissimo. qua­
si desapercebido por quem não está I 
no par do assumpto, sendo \.Un cyclo t 

vegetativo. quasi immediatamente J 

substituído por outro, tão rapidamen­
te também que muitas yezes. o novo 
bróto upparece untes da quécla to­
tal da folha velha, o que dá a im­
pressão duma vegetação continuada. 

A reprêsa da vegetação nos paises 
!rios vem com a Primavera. Aqui, 
porém. verifica.mos o contrario, sen­
do e:·rado dizer-se que corresponde 
ao começo da época invernosa, em­
quanto também em pleno verão a 
amoreira apresenta determinados pe­
riodos de .. arresto", "pausa" e 
subsequente represa. 

No sul do pais notei a reproduc­
ção natural de dois cyclos comple­
tos por anno, quero dizer, o dobro 
do que se verifica na Europa. 

No Nordéste seria prematuro di­
zer-se que esta arvore tem o mes­
mo desenvolvimento, quando verifi­
camos a sua excepcional vegetação. 
Talvez após concluídos os estudos 
que estamos procedendo possamos 
dizer algo a t"espeito. 

o que nos parece. por emquanto, 
é que o período de maior força ve­
getativa se processa em ,época diffe­
rente á do sul, o que também nos 
dá a solução dum problema interes­
sante, que pergutamos a nós mes­
mos: 

Porque as mudas de amoreira im­
portadas do sul, em determinada 
época. propria para ser plantada lá 
e cortadas quando as plantas estão 
com •·seiva'' ascendente, quero di­
zer em condições physiologicas e.-c­
cellentes, chegando a seu destino 
não dão o resultado desejado de 
prompta vegetação? 

Pelo simples motivo, que já cita­
mos, de não coincidirem ·JS cyclos 
vegetativos das amoreiras plantadas 
nas duas regiões, dando-se o caso de 
serem as mudas cortadas no Sul, ~m 
época bôa para o plantio naquel!as 

-OFFERTA AO INSTITUTO 
HISTORICO 

Por intermedio do sr. Simão Pa­
tricio recebeu o Instituto Historico e I 

Geographico Parahybano uma valio­
sa offerla. referente á rebellião pau­
lista. 

Trata-se de um "Cantil" 

rrgiõcs, porl·m pc•ssima para o Nor­
déste Na pnlaHa "autorizadaº' dos 
·• poetas • t'tr1 scrirultura, porêm, se 
póde plantar .unorcira. em qualquer 
épocn do anno 

Em no.%0 nmorcil':ll do Instituto 
Serico do Estado da Parahyba, esse 
anno plantamos mais de trinla ·nil 
mudas fora da época propria para 
esta localidade, etc etc. sendo por 
nós mesmos fiscaliza.do o serviço de 
plantio. 

Re::-eccaram mais de cincoenta por 
cento.. . e estamos satisfeitos com 'o 
resultado, quando se estava preci­
sando, com toda 1 urgencia, ele üm 
amoreiral qualqurr. Fut.uramente, 
quando completannos o nosso pl:rn­
tio, com mais ele setcn La mil pés, rm 
sédr cstnvel. fazendo o serviço .,m 
época propria, sa bcremos com toda 
a certeza que :J p.i:f."ljuizo seja talvez. 
somente, de uns dois por cento. 

Artificialmente, podemos estmrnlar 
a vegetação das plantas. obrigando­
as n se cobrir de folhas em rnêses ·:>-m 
que estaria dellas quasi desprew­
nida. 

Esses estimulantns são especial­
mente. a poda. a desfolhagcm, e o 
enxerto. 

A amoreira podada. emquanto não 
lhe falta o "ambiente tennico", 1e­
cessario ao seu desenvolvimento, a 
conveniente humidade do terreno 
etc. accentúa uma reprêsa im­
mediata da vegetação. com novos 
brotos. largamente carregados de fo­
lha. A desfolhagem também traz a 
mesma vantagem, porém nella cons­
tatamos a necessidade de ser geral, 
nunca parcial. emquanto o effeito 
seria reduzido. conservando-se nas 
plantas algwnas folhas 

o systema de cultivo das plantas 
tambem traz as suas consequencias, 
posto que de menor relevo. A amo­
rC'ira conservada anã, (touxeira, :::er­
ca etc.) entra em repouso mais cédo 
do que a amoreira cultivada, de fór­
ma alta "pleno vento" que também 
mais cêdo se cobre de nova folha­
gem, o que nos deixa deduzir que o 
cyclo de vida, variando na data das I 

suas phases, é igual em duração pa- , 
ra as amoreiras plantadas pelos va­
rios systemas adoptados. 

Na Europa foram obesrvados no 
cyclo vegetativo da amoreira dois 
períodos bem separados entre elles 
O primeiro, se ver!ifca antes da plan­
ta entrar no descanço a que acima 
nos referimos, no qual se encontram 
em franca formação nos "germo.­
lhos•· as pequenas folhas ainda em­
bryonaes. que se deverão desenvolver 
na subsequente pnmavera. 

o segundo penodo é aquelle que 
segue o de rcpouó<l, sendo o da re­
prêsa da vegetação. Deste se deduz 
que a nmoreir,t antes de entrar ,:!m 
descanço proridcncia para o futuro 
tl'abalho 

No Nordéste. temos um campo 
vasto e magnifico para estudos e 
observações. Numerosos são os que­
sitos a offerecer e talvez de solução 
relativamente facll. Num destes cer­
tamente se poderá enCOI\trar a res­
posta a tantos outros que preoccu­
pam os scienttstas do Velho Mundo. 

Exposição de caricaturas 
Lauria 

Em Campina Grande 
Confórme nos communicou pessoal ­

E' um vaso de zinco envolvido em mente, 0 habil artista alagoano F. 
uma capn de casimira azul-marinho Lauria pretende inaugurar, no proxi­
escuro, com duas boccas, sendo uma mo mês. de 15 a 20, a sua prim~ira 
com diametro de O.cm02 para carre- exposição de caricaturas em Campina 
ll'nmento d'agua e outra com diame- Grande. 
t ro de O.mm007 par sahida do liquido. o referido certame tomará espaço 

No fundo do vaso está pregado um· num dos salões do Clube "Renascen­
rcctangulo de murim de O,mm055 X ça... daquella cidade. 
0.04 com as seguintes palavras: "for- Opportunamente daremos novos in-
ça policial paulista". formes a respeito 

A offerta foi feita ao Museu do 
Instituto pelo ex-cabo Aristides San-
ta Cruz. 

Ligado ao envolucro do vaso está 
um papel com os seguintes dizeres: 

"Offerecido pelo ex-cabo Aristides 
Santa Cruz. da columna do major 
Falcoae, adquirido no combate do dia 
11 de sctombro de 1932, contra os se­
diciosos de São Paulo, entre Capão 
Bonito e Rio das Almas·• 

Assassinato em São 
Mamede 

Segundo communicação recebida 
pelo tenente-coronel Elysio Sobreira. 
soubemos haver sido assassinado, em 
São Mamede, o sr. Felippe Salomão, 
commcrciante naquella locnlidade 

Ignoramos até agora, o motivo, 
bem como o autor do crime. 

A União 
ORGAM OFF1CIAI. DO ESTADO 

COMPOSTO l:M LINOTYPOa - IIIPR.ESSO lfJI JIACHINA IIOTOPLANA ºDUPU1l.• 

ANNO XLI j .JOÃO PESSOA, ( l'arnhyha) Terça.feira, 29 de novembro de 1932 j :"lilT'.\lERO 2í0 

Alistamento Eleitoral ;~2~:·:t!~~:' ,.::::i!:·~·:uaf7:!~~!: 1 NECROLOGIA 
Ao sr. Interventor Federal interino nará dr-sd~ 10 dezembro até 10 fe- E11gcnio l-Jezerr({: - Em ron-

foi enviado, pelo presidente do Tri- v
0

eCr<T·iAroVI. 
0
sauFdRaEeó

1
~TsA;~.ºrdd.

1
irªeº,."t·or:--. DR. sequf'nria ck insiclio~a moles_ 

bunal Superior Eleitoral, o despacho " , 
que se se;;ue: . -;- . .. .. \ ib, fallcce11, anlr_h,,ntrm, nes_ 

RIO, 26 - Clrcular recebendo se- C~::ni~~ 3fliCft~~~ se~~Oc:U- !:t r:1pilal, em Slla 1:<"SÍcl<"ncia á 
guldamcnte telegrarnmas cliversos mados o:; alumnos da 2.• serie para\ r11a Brnnra Dins. n. 2i, o sr. 

r::-a~c;s ep:~trro~,.c~o~::~::u::r~::::::~~ ~s p~~v: clr a~~~o~i:rada aC~~lí:tJf:r1: Eugc>nio HPzPrra <lo Xascimcn_ 
Natunl l<,. antigo <' ze>lo'io funccionario 

rogo voss~ncia. tornar. 1mblico Tribu-1 A 's ~ 13 horas serão chamados em 
nal Superior so podera. tomar conhe- Historia Universal os alumnos do 3. ti' Imprcnsa ()fficial. 
cimento taes recursos quando inter- anno e cm Physic~ os do 5." O e ·tinrlo. que era casado 
pontos p:iis reclamações serviços elei- A's 15 horas em Geographia os da C()m a sra d. n0 sa Bezerra do 
pronunciamento respectivos Tribu- 1 · serie \ 
naes Regionaes cons!ituidos mais ele- INSTITl'TO CO:\DIERCIAL "JOAO . asrimcnl0, r<mtaYa :J8 annos 

d · t t 1 1 "d d- \ d!' C"cbck, 20 dos quacs ,le tra-va a magas ra. ura o<·a e c1 a aos PESSôA" 
notavel saber juridko e reconhecida s~rão chamados ás a horas os se- ba)h(JS em ns nossas officinas. 
idoneidade moral amparado além do guintes alumnos. 1 DC'i xa o sr. Eugcnio Bezerra 
mais pelii segurança da mais abso- 1'.. ANNO -· DIURNO - ln!(lés clc seu consc,reio, :J filhos, to_ 
Juta indepcnde.ncia. rog·antlo vivo em- iii;:lv~!~ng~~iv; ~:~~~d~ª~aD~it dos menores. 
pcnho vossenr1a recursos uma n•z I va, Maria das Neves Areias, Amazile I 
apresentados revestidos formalidades cordeiro de Araújo, Rita cordeiro de O C'nterramcnto tc,·c Jogar 
legues sejam lmmediatamente pro- , Araújo, Alzira Oliveira. Christin~ hontc·m. a l:trdc, a C'llc compa­
cessados e encaminhados inslancia Castro.. Marga.rida Fraiman. Luis I rrrenclo innumeros collegns do 
superior reitero protest-05. distincta ~i.u~~;~~ ~~1~~al~o Carmo Peque- pr~,n lc:icl,, üperario. 
ronsideraçáo - Hermenegildo Bar- , A ·5 14 horas: _ curso Primaria 
ros, presidente Tribunal Superior. rMathematical - Maria de Lour.des l apenas o govêrno assignar o decreto 

de concessão 

Sobre a ponte monumental fnnc- ' 

Pequeno. Maria Honorio Cordeiro. -1 Maria José Machado. Luis Baptista 
_ • 1 de Araújo, Antonio de Oliveira. Ma-

1 

Collocaçao de placas ln• rio Pequeno, Newton da Cruz Vian- cionarão bar,. restaurants, cabarets, 

dicativas nas estradas 1 ~~;v!1:.
1
gi~l~r~~iv~~;·ti~:rid'o Ji:~~~ 1 balnearios, jogos lícitos e grande nu-

Aluisio Azevêdo. mero de s.ttracções populares. 

A Prefeitura Municipal de I EM ALAGõA GRANDE 
Sapé concluiu o serviço rle col- Alagôa Grande é uma das cidades 

::ac:iec~;o pl:::s ;::!:~!~i:: ! /~ª:~~Y~!11
:h~nteast«~:t~~~i~~dfc{t 

j das. diversas estradas do muni- po~er~asp;i~:o~!d~adf!':i"eour~a~: 
cipzo. quem muito se pôde admirar vocacão 

Em officio recebido pelo sr para o magisterio. o ensino basico. 
Interventor Federal interino, o por isso mesmo, alli, vae attingindo 
prefeito daquella e O mm una, resultado francamente satisfaetorio. 

communicou ter procedido á m:sm ao~b~~i~or~~s~m ~~~~~· tir:~~t 
collocação dos referidos signaes mento escolar verificado naquella lo-
nas rodovias que <'emandam Pi- calidade. agoca por occasião do en-
lar, Cobé, Sobrado, Araçá e 

1
1 cerramento elo anno lectivo. 

I Mamanguape. No dia 5 do corrente. tiveram lo­
gar. em todas as escolas publicas da 

~ -.. ciàade. os exames de classe, os quaes 

1

-- dado o grande numero de alum­
TELAS & PALCOS nos - se prolongaram até o dia 7. 

Eis as dimensões 1essa maravilho­
sa obra· comprimento 0 .... 2.560 me­
tros; largura. 36 metros; altura so­
bre o nivel do mar. 80 metros. Terá 
quatro pa,imentos: dois lateraes pa­
ra pedestres e dois internos ou cen­
traes. para vehiculos. Comportarão 

4 linhas de ida e 4 de rnlta. A pon­
te terá "Zeppellins captivos ., que 
farão a travessia em menos de um 
minuto! 

Pela descripção apresentada pelos 
requerentes da concessão, a Ponte 

Guanabara será um dos maiores ~o­
numentos das Americas. 

Oxalá seja realizado em breve 
tempo. De 12 a 15. hom e exames finaes fis­

Cirie-Theatro Santa Rosa l calizados pelo .dr .. Pr.axedes Pit~nga. l 
Está no programma para hoje, no 1 ~~1sie~ct~: ~~~~~~itt~rª;~º 0~ºc!/~m~~! =--------------

Cine-Theatro Santa Rosa, .outra ma-1 que haviam de completar o curso NUCLEO NOELJSTA 
gniflca cinta da Fox Movietone. primario, sendo esses exames effe-

Trata-se do melodrama policial O ctuados perante bancas examinado- Realizou-se hontem a 
preço da ventura, onde trabalha co- ~:~ ~::.~:~~tfo~a~meadas pelo refe- "Festa dos Pobres", 
mo T'rincipal figura O artista Joan Terminados tnes ~xames. se1s11iram- "d 
Benett. . se, nos dias 17 e 18, exposições de I prOmOVl a por essa mS· 

Iniciando as sessões. sera passado trabalhos ás sédes das respectivas tituição de caridade 
um interessante jornal, onde se terá I escolas. sobres_ahindo~se das demais, 1 

onport.unidade de apreciar as ultimas 1- pela quantidade e . perfeição dos 
· . trabalhos - u exposição da escola 

novidades mundiaes. mi~ta elementar. a ca'"l'.!o da profes- 1 

~- ~ora rl. Marfa rl0 f'n.rmo Maia de Al­
UJl) A ÇSCQl.AR I biwuern"e .n11e t,,m como sua ad.iun-

~ • · · rt.o senhorinha Antonia Rodrigues 
Prof('~c;ora A.e.Ia.é Tavares: - Com I Costa. 

aprrov"ções dist!nctas acaba de I 

~~;;,_cl~i~r~afe: s~~~ir1f:
1
~gr~:s~ .. ~:= 1 

res. filha do sr. Antonio Ta vases 
Wandc·lev. [unccionarlo do Thesou­
ro rlo F.~t~d" 

Por e~se motivo n rccrm-dinlom:1.­
da offerecerá hoje ás suas collegas e 
amiguinhfls uma. festa intima. 

Professora Maria Carmen Ta,·ora: 
- Com approvações distinctas con­
cluiu o seu curso pela nossa Escola 
Normal. a senhorita Carmcn Tavora. 
filha do sr. Francellino Tavora, ar­
tista residente nesta capital. 

Professora Maria de Lourdes Faus­
tino: - Em regosijo pelo recebimen­
to do seu diploma de professora pela 
nossa Escola Normal. a senhorita 
Maria de Lourdes Faustino, filha do 
sr. José Faustino, auxiliar do nosso 
commercio, offerecerá hoje. na resi­
dencia de seus paes, um chá ás suas 
amiguinhas. 

LYCEU PARAHYBANO 
Provas parciaes 

Serõo chamados. hoie á prova par­
cial, os alumnos matriculados nas se­
guintes materias: 

A's 8 horas: - Historia da Civili­
zacão - 1. u turma da 1. n serie. 
Francês - 1. turma da 2. • serie de 
n. 1 a 24. 

A's 9 L2: - Latim - l.' turma do 
3." anno de n. 1 a 24. Chimica -
1.• turma do 4." anno de n. 1 a 20. 

A 's 13 horas: - Historia da Civi­
lização - 2. u. turma da 1. n serie 
Francês - 2. _, turma da 2. 11 serie, de 
n. 25 a 47. 

A's 14 t2: - Latim - 2.' turma 
do 3.' anno de n. 25 a 48. Chimic1 
- 2.' turma do 4. anno de n. 21 
a 37. 

O sr. diredor do Lyreu Parah:vba­
no rN•Pheu o srminte telegramma: 

.. Recife - Solirito vossencia. dar 
conhecimento interessados por in­
termedio l morensa Offi<ial ter J,':i­
culdaM Medicina Recife aber to cur-

. Tle'olJ-:idas as exnosicões. houve. no 
dia 18, a noite. o encerramento festi­
vo da escola nocturna do sexo femi­
nino e, no dia 19. o d:1 es('ola elemen­
tar ff'minina, ambos cadeiras a cargo 
d,i esforçada educadora d. Ann:i 
Fernandes Bastos. de quem é ad íun­
cta a senhorinha Maria Mariêtta 
Barbosa 

No dia 2 promoveram, reunidas. o 
seu encerramento a escola elementar 
do sex~ masculino, a mista, de egual 
categoria e uma rudimentar urbana 
as Quaes têm como regentes e ad~ 
lunetas. respectivamente, as compe­
ten~es professoms Anna Elisa So-

1 

bre,ra, Ha vdée de Carvalho Cunha 
Maria do Carmo Maia de Albuquer~ 
que. Antonia Rodrigues Costa e Ma­
na Anta Araú,io Pereira. Também ' 
encerrou-se llB.!lUelle dia a escola 
nocturna masculina. 

Todas as festas escolares. que tive­
ram. cunho de grande realce, foram 
presididas pelo dr. Praxedes Pitan­
ra. promotor publico daouella co­
marca. bem como assistidas pelo 
SI' . dr prefeito municipal. pelo vi­
gano. e por grande numero de fa­
mihas da sociedade local. 

(Do correspondente). 

Uma ponte monumental li­
gará, de futuro, o Rio de 

Janeiro a Nictberoy 
ma U. B. I. para '·A União'") 
Grandes capitalistas estrangei.ros 

vão construir uma mnraYi:ho,;a pon­
te de aço ligando o Rio à~ J,cneu0 a 
Nictheroy. Esse vultuoso ,..,!1prehen­
dimento custará 200. 000 cc1lto3 de 
réis e dará emprego, dm.·'lnte dois 
annos a mais de 6.000 pe.3::,ó\1, 

Todos os estudos já foram feitos 
e o projecto já teve o bcneplacit o de 
quasi todos os l\Iinisterios. Rosc,1 

Na tarde de hem.tem, effe­
ctuou-se a annunciada "Festa 
dos Pobres". promovida pelo 
"J\'ucleo Noelista", desta capital, 
com o nbjectiva de Jazer a dis­
tribuição com os necessitados de 
roupas e ~el'!.eros C'limenticios. 

An Gru'D() Escalar "S. Anto­
nio". onrle se re('lizou esse! festa 
compareceram o dr. Argemiro de 
Fiçueirêdo, interventor federal 
interino; D. Moysés Coêlho, arce­
bispo coadiuctor; prefeito Borja 
Peregrino. <'r. José llloriz, of!icial 
de gabrnéte da Interventoria e 
grande numero de familias de 
nossa sociedade. 

Em frente ao predio do referi­
do estabelecimento de ensino, 
procedeu-se á distribuição das 
peças de roupas e dos generos, 
encarreaando-se deSS!r missão de 
caridade '!S scnhoritrrs Rita Mi­
randa. Carmita Coêlho, Jl!aria 
<1as Dô,.es Bcmdeir(1, Geny Bar­
réto, Clenis Coêlho, Maria das 
1',fcrcês, Hamilton de Oliveira, 
Hilda Netto. Celina Hamilton de 
Oliveira e Darcyla Loureiro Mon­
tezuma. 

Foram b~+idas algumas chapas 
apanhando os aspectos mais in­
teressantes da festa. 

As noelistas foram depois ã 
Polyclinica distribuir roupinhas 
ás rreanças aue se acham. inter­
nadas naanelle instituto. 

Telegrammas retidos 
Adolpho, Barão da Passagem, 710; 

Ademico, praça Aristides Lôbo, 8~; 
Ascendi no Leite; Marsonila. rua Bea­
triz. 92. 

PARAHYBANOS! 
Usae o Café moldo Esporte. Vend&­

se em todas as merc.earlaa . 
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